
f í11

I
ora, Como no Futuro, a URSS

beginra uma Firm? Política de Paz
(Do discurso de G. Maíenfcot;, que publicamos na terceira página)
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EDITORIAL
Um dos maiores movi-

mentos cívicos da 1 listo-
ria do Brasil

â grandíosc deruonttíflçuo de unidade o avismo que
\ toi a ConvOMão Nacional Contra o Acíido Militar

ueinonsirnu que t»o»io povo pode derrotar o tratado
infame o há de redusMo a pedaço» dura mieéro larra-
po de papel. A Convenção roaluouae logo apón a ver-
gonhosa votação da Câmara, om que 135 dspulado» da
maioria governista pisotearam sua própria honra e N
tornaram merecedores da execração do povo brasileiro
dando seu voto favorável ao tratado de guerra o colo-
nuaçao da pátria. Peruaram, então Í8ho» judas re-
pugnantos, os desílbrados vendilhões da pátria que seu
ato de servil submissão às ordon» da embaixada ame- k
ricana o do Catete iriam desencorajai a luta das ma»* J
sa*. 5

Enganaram-se mais uma ver os traidores. Longe ao j
aireiocer a determinação da* massas, longe de desen-
corajar o entusiasmo popular na luta patriótica, seu
gesto ignominoso serviu para aiertar sobre a grávida-
de do perigo o a iminência da ameaça que pesa fcôbre
a pátria o o- lares de todos os brasileiros. A Convenção
Contra o Acordo Militar reuniu num ambiente demo-
ciático de livro debate e fraternal entendimento figuras
representativas do todas as classes sociais, dos mais
diversos partidos políticos o credos religiosos. O mais
cálido apôic popular cercou todas as atividades da
Convenção expressão de um dos maiores movimentos
cívicos da história do Brasil.

As resoluçõos adotadas democraticamente pelo gran-
de concláve exprimem a vontade da maioria esmaga*
dora do povo brasileiro, exprimem a marcha irresis-

tivel da campanha para a vitória. Em cada um dos
seus itens, as resoluções refletem a vontade unânime
de milhões de brasileiros do todos os setores da popu-
lação. São as forças populares que podem decidir da
serte do acordo monstruoso. Não é a «vontade» de 135
lacaios do imperialismo, não são os «compromissos»
desse governo podre de Getúlio que procura apoiar-se
nos dólares e nas armas dos imperialistas americanos
o que decidirá do destino dos brasileiros e do futuro
da pátria.

A campanha contra o acordo militar entra agora
numa nova etapa. Trata-se de consolidar organizar o
ampliar ainda mais o movimento. Partindo de centenas v
e milhares de organizações, as mais amplas e represen- ]i
tativas, em todas as cidades e bairros, em todas esco» |i
Ias, fábricas e fazendas, multiplicando as iniciativas *
que levam ao seio do povo a compreensão do grave pe-
rigo que a todos ameaça, é preciso criar uma sólida
frente patriótica capaz de pôr em ação milhões de bra-
siieiros em potentes manifestações.

Nesse sentido, enorme é a importância do «Mês de
Tiradentes para às grandes Jornadas pela Independên-
cia Nacional». Grandes manifestações serão organiza-
das pelos prtriotas durante esse mês, que será assina- ^
lado por uma intensificação da propaganda que deverá ;,
extender-se a todos os recantos. Nosso povo inundará o u
Senado com uma torrente de cartas, apelos e telegra- ;,
mas. Cada senador há de sentir todos os dias, por mil u
formas, a repulsa popular ao acordo militar. £

O acordo pode ser e será derrotado. Será esmagado
pelo povo da mesma forma que foi derrotado o estatuto
do petróleo, contra a vontade do governo e dos ameri-
canos. Da mesma forma que, há sete anos, contra a
vontade do governo e dos americanos, nosso povo im-
pós a libertação de Prestes, a legalidade democrática.
Da mesma maneira que o povo, há de* anos, impes a
Getúlio o rompimento de relações e a luta contra a
Alemanha nazista. A força do povo unido e organizado
é invencível. Ela varrerá o acordo e os responsáveis por

2 êle, o governo de Getúlio. ^
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Piotseguom 
om todo o pais

oh demonKtraçõcH de pro»
fundo e sentido posar de
nosso povo pela morto do
grande Stálin. Das mais va-
ríadas formas, os brasileiros
«xternara seu amor o grati-
dão e homenageiam a me-
mória daquele que foi o
construtor do poderoso com-
po da par.

Nosso povo que luta pela
paz. contra o envio de seus
filhos para a Coréia evoca
o nomo glorioso do Stálin
e seus ensinamentri para
prosseguir e intensificar sua
ação pela preservação da
I>az.

A luta patriótica de mi-
lhões de brasileiros pela in-
dependência nacional, con-
tra a colonização de nossa
pátria é iluminada pelas li-
ções imortais de Stálin, o
mestre e melhor amigo dos
povos oprimidos. Nosso povo
e eternamente grato ao gê-
nio do grande Stálin que

«traçou com clareza excep»
cional o caminho da luta
vitoriosa pela indspcndèn-
cia das nações», como di» a
carta aberta do CN do 1*CD.

O nome de Stálin inspira
os trabalhadores na luta pe-
Io pão. impulsiona a luta
das massas camponesas pela
terra e melhores condições
do vida. descortina para to-
dos os explorados e oprimi»
dos a certexa dura mundo de
pax. trabalho fecundo o alo-
gria de viver.

As homenagenfi de nosso
povo a Stálin revelam o
quanto suas idéias e ensina-
mentos se arraigaram no
coração do povo. Repassadas
de dor o sentimento, olai de-
monstram ao mesmo tempo
que as massas aprenderam
com Stálin a defender seus
direitos, a tomar a causa da
paz e da independência em
suas mãos, que nada no
mundo poderá arrancar-lhes
a certeza na vitória da cau-
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ta da liberdade para nosso
povo e todo o gênero numa*
no

For isso, os jornau* popu-
lari-s de nossa pátria e entre
élvn a nossa querida VOZ
Ol'ERAíUA resolveram pa-
trocinar uma grande campa-
nha de âmbito nacional que
traduxa esses sentimento*.
Essa campanha do «Hora*-
nagem do Povo Brasileiro a
Stálin- ncolherá milhões do
assinaturas em todo:i os re»
cantos do Brasil. Em tod*r
parte circularão as listas do
assinaturas, que devem ser
encaminhadas à redação da
VOZ OPERARIA, às nossa»
tucursait nos Estados. ao«
nossos agentes © cotistas o
aos demais Jornais democra-
ticos espalhados por todo O
pais.

Especialmente aos repre-
sentantes e agentes, corres-
pendentes, colaboradores o
leitores do nosso semanário
encarecemos a necessidade

da maior e niak amp)a~i£Lt^
ciallva no sentido du coleta
do maior numero de atmtna*
tina . Que seja por IntMttéH
dio da nossa querida V02.J
OPEilARIA que se <m>.mi .
nhe o maior número de a*,*
sinaturas de brasileiros, b©«
uniu, r mulheres, jovem* ^velhos, desta grande caxnpq*j
nha.

At listas deverão u lei*
tos em folhas do papel brun
co de tamanho oficio cor**
uma margem de quatro oent
limctrcü, tendo no alto o r*a*<
mo da cidade © os direreü
«Homenagem do povo braaV
leiro ao grande Stálin». Eiv-j
sas listas devem ter a nxax-i
gera acima assinalada por«>|
que elas serão encadernadas!
carinhosamente para serena
enviadas ao Sovlct Supremo
da URSS, como demonstra»
cão eloqüente do carinho?
gratidão e amor de milhõoM
do brasileiros pelo seu mo«
lhor amigo, o grande StáliSc

VOZ DOS LHTORES
NÃO COMEREMOS
SABUGO DE MILHO

• Os trabalhadores e o povo
de Ribeirão Pretc estão se
movimentando contra a ca-
réstia da vida. Os sindica-
tos lançaram um manifes-
to contra a carestia e por
um aumento de salário de
80 por cento para quem ga-
nha menos de mil cruzei.
ros e de 60 por cento para
quem ganha mais de mil
cruzeiros. Os sindicatos es-
tão em assembléia perma»
nente para atender os tra-
balhadores e o povo. Lis-
tas por aumento de sala»
rio percorrem as fábricas.

Na fábrica de tecidos Ma»
tarazzo, os operários fizeram
um abaixo assinado, exi-
gindo os 80 e os 60 por cen-
to. Os operários se organl*.
zaram em todas as seções
da fábrica com um só pen-
samento: um por todos e
todos por um, se não vier'<¦ aumento virá a greve.

A situação está muito du-
ra. Não se consegue casa
por menos de 800 ou mil cru-
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zeiros de aluguel. O arro3
está a 12 e 13 cruzeiros, a
banha a 26,00, o açúcar a
4,60 quando o governo de
Getúlio vende açúcar aos in»
gleses a 1,40.

O prefeito Condeixa au-
mentou para o dobro o im-
posto predial de casas para
operários. Quem pagou
230,00 em 1952, pagará este
ano 460,00. Condeixa é par»
tidário do aluguel de casa
cada vez mais alto para co-
brar mais imposir predial.
Ele quer elevar a arrecada-
ção anual para 90 milhões
às custas do povo, mas o
povo não se deixa esfomear
sem luta.

Os grandes compradores
de arroz, irmãos Curi, tem
30.000 sacas de arroz escon-
didas em Casa Branca. O
prefeito Condeixa está pen-
sando iludir, o povo, dizen»
do que Garcez vai mandar
arroz para Ribeirão Preto.
Mas se Garcez tivesse a mi»
nima intenção de mandar
arroz a primeira coisa que
devia fazer seria desentocar

- o arroz escondido em Casa
Branca pelos especuladores1 
que querem elevar o preço
e enriquecr mais à custa da
fome do povo.

O povo não vai nessa con»
Versa. Está é se organizan»
do em comissões contra a
carestia em todos os bair-
tos e se prepara para se-
guir o exemplo de Franca,
Andradina e outros lugares.
Pois só com luta os preços
vão baixar. Aqui ninguém
vai comer sabugo de milho.
EXIENÜABO
ADORMECEU 8ò-
BRE O.TESIiíO E

FOI ESTRA
. CALHADO

situação aqui na Cia.
,,, .„, Vale do Rio Doce S. A.
está insustentável devido ao
regime de exploração a que
estão submetidos os operários •
que trabalham puxando mi'
nério de ferro para Getúlio e
'Juraci entregaram aos grin-
igos norte-americanos «sem
"troca de 10 réis de mel
coado».

O; trabalho dos ferroviários
è extenuante, porque o trans-
(porte de minério aumentou
0 o número de trabalhadores
continua o mesmo. Os fer-
foviários trabalham até dias
seguidos sem descanso, em
rfflEejttizo iara a sua vida e ,a

sua saúde. Ainda há pouco,
no dia 10 do corrente, ura
ajudante de foguista de nome
José Ferreira do Nascimento,
filho do estivador Francisco
Ferreira do Nascimento, re-
sidente em Barra do Jucu,
morreu repentinamente. José
Ferreira que era casado com
a sra. Alzira Ferreira, há
menos de três meses, tinha
apenas 20 anos. Trabalhando
na locomotiva n. 164, puxan-
do minério, chegou à esta-
cão de Flexal para cruzar
com o trem n. 170, às 24 ho-
ras. Entretanto, o foguista
que já estava trabalhando
há 57 horas consecutivas,
desceu da máquina para
sentar na outra linha a fira
de tirar alguns carvões que
estavam dentro do seu sapa-
to e, ali, cochilou com a ca-
beca no trilho devido ao seu
extremo cansaço. Ura trem,
vindo em sentido contrário,
estraçalhou o pobre jovem,
sem que o maquinista, na es-
curidão, pudesse sequer avis-
tá-lo.

Devido ao desprezo que a
Cia. vota aos trabalhadores,
o corpo só foi-removido às
9 horas da manhã, tendo
chegado ao Sindicato às
11,30 para depois ser enter-
rado no cemitério de Santo
Antônio. E' grave, também,

. © fato de o maquinista xuie
vinha com ele não ter feito
caso do corpo do-compannei-
ro, abandonando-o à disposi-
ção da polícia e de um lacaio
da chefia para fazerem exa«
me de corpo de delito.

José Ferreira deixou mui-
tas saudades. Choraram a
sua perda seu pai, sua espo-
sa seus companheiros que
também estão sujeitos a des-
tino semelhante por culpa
desse frovêrno

zendeiro desta cidade. Esto
senhor, na campanha eleitor
ral, fez uma série de pro*
messaa mas, o certo é quíi
elas nãq foram cumpridas*
A classe que está no governa
gf> rabe subir os imposto»
paia legalizar o escândalo*
so roubo nesta cidade e que
consiste no brutal aumento
de impostos. Quem pagava
41 cruzeiros de imposto agorq
passou a pagar 410, isto éj
ura aumento de 10 vezes, quer
recai unicamente sobre «#
pequenos proprietários.

Os impostos subiram ma»
as estradas estão sem conser°
to e a ponte está caindo, em
quanto o sr. Prefeito não to*
ma providência alguma. Q
sr. Camarinha não tem tra*
tor para zelar pelas coisaS
do povo do chamado pequena
município mas tem trator pa*
ra fazer estrada e terreiKM
para o tatuira José GazaleJ

Para acabar com o sr. Ca*
marinha, ter melhores estras
das e acabar cora os impostos
pesados sobre os sitiantesú
teremos que nos unir e noa
organizar, temos que fundas
nossa associação para lutaa
por nossos direitos e reivistf
dicações. — Santa Crua dâ
Rio Pardo, 9-2-53 — JU »
reira.
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^¦omoletamente abandona-
dos vivemos nessa Compa-
nhia. Não temos médico e
i mhuma assistência nos lot
cais de trabalho. Há pouco
tempo, o maquinista Manoel
Vicente , adoeceu no depó»
sito de Aimorés, e, sem mê-
dico e sem remédio ali per-
maneceu 4 dias. Só depois
disso foi removido para casa
onde, ao fim de 3 dias mor-
reu.
O IMPOSTO PASSOU

BE 41 PARA 41CS
CRUZEIROS

prefeito municipal üilè
Santa Çtvs è graud® t®?

Diretor- Besponsâvel ,
JOÃO BATISTA AÍÍS §

LIMA E SILVA i
MATRIZ: Av. Bio Branc®«
25? » 17» andar - Sala MIS

SDCUUSAIS
SAO PAULO — Bna
Kstn dantes, 84 » Sala 29;
F. ALCGBB — Bna Volma
târios da Pátria, 527, » 81 2§
siEüXFTQ — Bna da Palm»,
395 o Saia 205 — Rd* Saeij
SALVADOS «-Bna Sa!dS=
n.na da Gama, 22 - êtoM>p
FORTALEZA — Bna BftíS©
âo Büo Branco, 12<$ » SJ âB

.âSSIMATOBAS
Anual .. „ es* ..Cr* «Mg
Semetral „ « 0.©rS %®®
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Estas Semanário 6 J^s»rps»B8|
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a j5 1(9 corrcnto realkou-ss
na Bala das Sessões do Pala'
po do Kremtim num ambiente
tie austera solenidade, a IV
fbmaa do HoiHet Bupremo da
WRS8, Naquele reemto em
tutmtrronas e histáricaê opor.
tunidades, ecoara a vos clara
0 pausada de Btâlin, ttuminan*
rio com o seu gânio fulguran-
$c o caminho da humanidade
C de seu povo para um futuro
radioso.

) 'As H horas ingressam na
Bala os dirigentes do Partido

jt? do Governo, acolhido de pó
pelos presentes, com caloro-
ia salva de palmas. 0 prcsU
W»íe do Boviet Bupremo, M.
Jasnov, abre a sessão 0 fala

âa dor infinita do povo sovíA.
tico pela morte dQ seu chefe,

mestre e amigo, o OflmaTBtfo
Stãlin, deputado ao Boviet fftt-
premo, presiderte do Vonselho
de JUininIro e Secretário do Co.
mitâ Central do Partido Vo»
munh*a *a Vr'*o Soviética Por
proposta de lasnov os presen*
tes guardam um minuto de
sdéneio em honra á memória
de Btàlln. Em seguida, U. tas.

] >¦¦¦¦. comnnit .1 .;•...• tia véspera,
dia 14, falecera em Praga o
presidenta da Republica da
Tchccoslovâquia, o fiel ditei-
pulo de Stálin, Klcmcnt Oott»
wald. Todos os presentes, de
pé, prestaram homenagem ao
grande lldcr comunista morto

» Sessão aprova, por um.ihi.
tiit.j.iti., o envio de uma meu»
sanem à Assembléia S<u .„iu\l
tehteastevaea exprimindo pm.
fundo pesar pela viorte do

| UoUteoJd.
A seguir, são submetiam à

consideração da Sessão tines»
toes de relevante importância.
Por proposta de N. Hrueh'
tehev, d eleito presidenta do
presidium do Soviet Supremo
da VIÍSB o manchai da União
Soviética Klemvnt Vorashilov,
saudado com prolongado»
aplausos.

E' concedida, então, a po-
Jarra a L. Oerta, que propõe'

a eleição de O. U. Malenkov
para a presidência do Como»

lha de stinhtroê td* URSS.
Os deputados o convidados se
levantam^ remoandtí sob a»
abobedas da Palâel0 do Krtnu
Vm fortes aclamações. A indt»
cação do nome de Majeiikov 6

-aceita por uttanimldiule, :. 1 \a
mesma página publicamos re*

sumos dus aiscursos de Beria
e Malenkov. .Va pagina se»
gninte os leitores encontrarão
a nova composição do Govér*
no da URSS. ., ,r, r. ,,TJ

Por fim, a Sessão aprovou
as modiflcaçõeê noa artigos
to, 77 t 7a da Constituição da
URSS, relacionadas com as
mudanças operadas no Gfoudr.
fio.
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Braçada» de flores foram depositadas pelos cidadãos sovié-
ticos junto aos muros do Kremlin, na Praça Vermelha, no

dia dos funerais do imortal Stálin,

"Não Existe Nenhuma Questão Litigiosa
Que não Possa ser Resolvida Pacificamente"
ACOLHIDO 

por uma tempestade de aplau-
soa, o camarada George Malenkov pro»
nunclou o seguinte discurso na IV Sea

Bão do Sovlet Supremo da URSS:
. «Camaradas deputados:

/ Vós me encarregastes de submeter a con-
Bidcraçào do Soviet Supremo da U.R.S.S. a
imposição do Governo e do Conselho de Ml-
niatros da U.R.S.S. Agradeço aos camaradas
"deputados pela grande confiança e a grande
honra que me conferiram.
) Camaradas, já sabeis que o Pleno do Co-
tnité Central do Partido Comunista da União
Soviética, o Conselho de Ministros da U.R.S.S.
È o Presídium do Soviet Supremo da U.R.S.S.
adotaram uma série de Importantes acordos
para garantir e continuar a acertada direção
da vida do pala. Nesta sessão teremos de exa-
«ninar essa resolução e, de acordo com a Consti-
iuição, dar força de lei às medidas que o
Soviet Supremo da U.R.S.S., órgão máximo
lido poder do Estado em nosso pais, julgou
Ipportuno aprovar e ratificar. O programa
flnclut varias medidas, inclusive a ampliação
lidos ministérios existentes e a fusão de alguns
jiem um só ministério, no interesse da economia
ípacional, da cultura e da administração.
^ Essas medidas já vinham sendo estudadas
¦há muito tempo, ainda em vida do camarada
Stálin, êle, por noss0 Partido e pelo Governo,
jüá-gora, em vista da dura perda que sofreu
iíiossO país, resolvemos acelerar a concretiza-lc,ão dessas medidas que já estavam na ordem
jíõo dia para melhorar a direção das atividades
Estatais e econômicas do país.
\- Ao apresentar essas medidas partimos de
flue é preciso lutar mais ativamente ainda
-pela realização dos planos elaborados pelo
Partido e pelo Govêno para o desenvolvimento _
jSa URSS. E' necessário levar à prática mais .a
ativamente e com mais firmeza esses planos.^
í. Partimos de que a aplicação das medidas ã
j3e organização para o melhoramento da dire. j
gã0 estatal e econômica, submetidas à consi- ~
deração do Soviet Supremo da U.R.S.S. cria-

DECLARA G. MALENKOV. NA IV SESSÃ O DO SOVIET SUPREMO D A U. R. S. S.. AO
AO SER INVESTIDOS NAS FUNÇÕES DE PRESIDENTE DO CONSELHO DE MINIS-

 TROS DA UNIÃO SOVIÉTICA 

r&o, sem dúvida alguma, melhores condições
para solucionar com Êxito as tarefas históricas
que se apresentam ao nosso pais. Criaremos
condições para fortalecer, indiscutivelmente,
em todos os aspectos nosso grande Estado so-
cialista multinacional; fortalecer as podero-
sas forças armadas soviéticas para garantir a
defesa e a segurança de nossa Pátria; contL
nuar desenvolvendo constantemente a indús-
tria socialista, fortalecer os coicoses, desenvol-
ver a cultura o assegurar o ascenso do bem-
estar dos operários, colcosianos e intelectuais,
de tod0 o povo soviético e garantir o maior
êxito no avanço pelo caminho da construção
da sociedade comunista em nosso pais.

Temos a possibilidade de levar a cabo com
êxit0 a reorganização e ampliação dos Minis-
térios porque dispomos de quadros que se de-
senvolveram muito e adquiriram uma rica ex.
periência e que poderão dirigir os ministérios
que se ampliaram». \

A seguir, o camarada Malenkov apresen-
tou ao exame do Soviet Supremo da U.R.S.S.
a proposição acerca da transformação dos Mi-
nistérios da U.R.S.S. e.a lista dos indicados
para a direção dos Ministérios da URSS, que
publicamos em destaque.

Concluindo o seu discurso, o camarada
Malenkov, declarou:

«Camaradas deputados. Ao submeter à
consideração do Soviet Supremo da URSS as
proposições acerca da lista do Governo, o Pie-
no d0 Comitê Central do Partido Comunista
da URSS, o Conselho de Ministros da URSS e
o Presídium do Soviet Supremo da URSS, par-
timos da certeza de que a força de nossa dire.
ção reside em seu caráter coletivo, na coesão
e em sua unidade monolítica. Consideramos
que a observância mais estrita dos princípios
supremos de nosso Partido e a garantia do

acerto na direç&o do país são as condições de
maior importância para um feliz avanço no
caminho da construção do comunismo em
nosso pais.

Ao apresentar essa lista do Governo à
aprovação do Soviet Supremo da URSS, con-
sidero indispensável declarar que o Governo
garantirá rigorosamente, em toda a sua ativi-
dade, a política elaborada pelo Partfdo para
os assuntos internos e externos. Já declaramos
esta posição do Governo soviético. Refiro-me
ao meu discurso e aos dos camaradas Beria
e Molotov pronunciados no comício necrológi*
co do dia 9 de março.

A respeit0 de nossa política interna, os
nossos discursos afirmaram com toda a cia-
reza que o Governo soviético continuará forta-
lecendo a aliança indestrutível da classe ope-
rária e do campesinato colcosiano e a ami-
zade fraternal entre os povos de nosso país e
continuará fortalecendo constantemente a po-
téncia defensiva do Estado socialista. Nos nos-
sos discursos afirmamos que para o Governo
soviético é lei a obrigação de preocupar-se
com o bem-estar do povo e para a satisfação
máxima de suas necessidades materiais e cul-
turais, pelo constante florescimento de nossa
pátria socialista. (Aplausos).

No que tange à política externa, de nos-
sas declarações emana o seguinte: 0 Governo
soviético prosseguirá infâtigàvelmente seguin-
do a política de manter e consolidar a paz o
garantir a defesa e a segurança da URSS, a
política de colaboração com todos os países
e do fomento de relações práticas com os
mesmos, à base de mútua observância dos in-
terêsses.

O Governo soviético continuará mantendo
uma estreita colaboração política e econômi-
ca e fortalecerá os laços de amizade e solida-

riedade fraternal com o granac povo chinês e
com as Democracias Populares (Aplausos pro-
longados).

A política soviética de paz no que diz re.-
peit0 aos direitos dos povos dos demais países
tanto os países grandes como os pequenos, bi-
seia-se na .observância das normas internacio
nais estabelecidas. A política externa soviétic
se baseia na estrita e rigorosa observância úo:-
tratados concertados pela URSS com outri*
Estados.

•""Não existe atualmente nenhuma questão
litigiosa pendente que não possa ser resoiv:
da por via pacífica, sob a base de mútuo acôr-
do dos países interessados. Isso se retere ãs
nossas relações com todos os Estados, inclu,
sive às nossas relações cm os Estados UniO'-*
da América do Norte.

Estamos interessados na manutenção tf.-
paz. Os povos podem estar seguros, tanto ago-
ra como no futuro, de que a União Sçylétícà
seguirá uma firme política de paz. (Aplausoa
prolongados).

Camaradas deputados. O povo sovietic«
tem plena segurança em suas forças. A potên
cia do Estado soviético, a unidade política «
moral do povo soviético são indestrutíveis e
agora maiores do que nunca. O Governo sovió-
tico dedicará todas as forças à luta pela cons-
trução da sociedade comunista em nosso país,
por uma vida livre e feliz do povo soviético.

Marcharemos avante pelo caminho d*,
construção do comunismo, em estreita união
do Partido, do Governo e do povo soviéticos,
unidos na grande família fraternal de tòcÍÁs
Os povos da União Soviética!» (Todos os pre-
sentes se levantam e aplaudem calorosament/
durante muito tempo).

0 seguinte o texto do discurso de L. Beria, primeiro
v/ice-presidente do Conselho de Ministros, na IV Ses-

São do Soviet Supremo da URSS:
* «Camaradas deputados:

Por incumbência do Presídium do Soviet Supremo da
i&ÍÜFJS, do Conselho de Ministros da URSS e do Comitê Cen-
fhraJ. do Partido Comunista da URSS, apresento ao vosso
fexume a seguinte proposição: nomear Presidente do Con-
Belho ãv Ministros de URSS o camarada Georgi Maximilia-
Siovitch Malenkov, (Calorosos e prolongados aplausos. To-
!<âos se 'levantam) e encarregar o camarada Malenkov de
jcprssentar ao Soviet Supromo da URSS a proposta dos no-
Wí indicados para © Conselho de Ministros da URSS.

O possC Partido, os operários, os camponeses e os in-
Sels;tucds, todo o povo da URSS, conhecem bem e estimam
tóprefundamente 0 camarada Malenkov. talentoso discípulo
m Lênia e fiel (Eompanheiro de lutas de Stálin.

Cair aradas deputados. Ante o Governo da URSS colo=
team-se grandes tarefas de responsabilidade tanto no qu®
jse refere à direção da política externa de nosso país na com-
,9-exa situação internacional, como na direção da giga»°
I«*S66 é hèrólce lata do povo da URSS pela construção de
fe^jdg%jeé^jg#66-Jem_aosso gafe. Orefo jH-i»bi^.JLçg£s-

"Talentoso discípulo de
Lênin e fiel companheiro

i 
' .de lutas de Stálin"

y PALAVRAS BE L. BERIA AO FAZEB A
INDICAÇÃO DE G. MALENKOV PARA O
CARGO BE PRESIDENTE DO CONSELHO
BE MINISTROS DA UNIÃO SOVIÉTICA'
nião geral dos deputados ao afirmar com absoluta segu-
rança que o Governo soviético, presidido pelo camarada
Malenkov garantirá desde já a obra de construir © comu-
nismo em nosso país que tem como inspiradores Lênin ©
Stálin. (Entrondosos e prolongados aplausos) o servirá ab°
negaáamente aos interesses d© nosso povo. O Governo s@"
viético extrairá como sempre <& sua força ãu profunda iê

^,ae justiça de aosgfflegasgj a sauaa d@_&faia 9 ^tãlio&J^ea^-

lorosos aplausos) da segurança inquebrantável na correta
política elaborada pelo Partido Comunista e pelo Governo
Soviético.

«Os órgãos do poder da URSS apoiam unanimemente a
gi, lítica interna do Governo soviético para continuar for-
falecendo o poderio de nosso Estado socialista, para conse-
guir novos avanços na economia nacional, na cultura e
para elevar sistematicamente o nível de vida dos povos da
nosso país. (Prolongados aplausos).

Temos profunda fé na indiscutível força criadora dos
povos áe nor.so país alicerçada na indestrutível e fraternal
amizade de nossos povos que consideram a causa da cons-
trução do comunismo em nosso país como sua principal
caus».z vital. Estamos convencidos da confiança do povo em
seu Governo, da sólida coesão do Partido Comunista e da
invencível unidade dos povos de nossa poderosa pátria
multinacional.

Permitam-me expressas a certeza de que o Soviet Su-
premo da URSS aprovará unanimemente a designação do
camarada Georgi Maximilianovitch Malenkov para Presi-
dente do Conselho de Ministros da União das Repúblicas
Socialistas Soviéticas;», (Prolongados aplausos, Todos se ie°
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K* a seguinte u eomposiç&o do novo Governo
d* URSS, spò* «h moüíficaqôcm ícetmtemento
u|*srtul;is:

G. M. MALKNKOV:
Pwttôotte do Vmselho da Ministros da URBB

U V, BKRIA:
t,* Fíw-frttW^ltJ do Consdho do Ministros da URBB

r Ministro rfo InUrior da URBB
V. AL MOlATTOV:

<,* Ktoa*prvs4d(mta do Coaseiao </e Mmiairos da 1/JS8S
• Uinmtro das ftftaçúrs RxleríOivs da URBB

N. A. BULQANINl
t.» Vuu-prnidintr do Conselho do Ministros da URBB

0 Hliir .Tu da Da/SSfl da l/lfH.S
L. KAíiANOVITCH:

J.» Vice-prvsidente do Ootuulho da Ministros ia UR83'
A. B1IKOIAN:

Vice-prrsvkntc do Conselho de Ministro» ôa URBB t
Jfint4.ro do Comércio interno e Kxtenso 4a URBB

F. KOSLOV:
Ministro da Agricultura e Armazaiamento 4a V&38

V. PONOMAKENKO: .
Ministro da Cultura da UKBB

A. KOSSYGUIN:
Kinittro ia Indústria Leve « Alimentação 4a U8&8

A. ZASSIADKO;
;¦ kit fj da instrui Carbonifora da URBB

N. «AIBAKOV:
«tiitiif.. da Indústria Pctrolifera da URBB

L TEVOSSIAN*
Ministro da Indústria Metalúrgica da ÜBBB

S. TIKIIOMIROV:
Ministro da Indústria (fuimlca da URSS

M. SABUROV:
Miniitro da Construção de Máquinas da URSS

V. MAUCHEV:
Ministra ia Construção de Máquinas Pesadas § para

08 Transportes da URBB
M. PERVUKJÍIN:

Ministro das Centrais Elétricas o da Indústria de El$*\
tricidade da URBB
D. USTINOV:

Ministre ia industria da Defesa da UBSB
P. F. IUDIN:

iinistre da industria de Materials de Construção *M URBB!
G. ORLOV:

MvtbtTO da Indústria Florestal o de Papel dê URBB
P. J1GAKEV:

Ministro da Construção da URBB
B. BECHTCHEV:

Ministro das Vias de Comunicação da URBB
N. SKVORTSOV:

Ministro áa Industria de Transmissão» da VB8Ô
A. SURKOV:

Ministro da Frota Mercante e Fluvial da ÜBBB
A. ZVEREV:

JSfJníaíro das Finanças da URBB
A. TRETIAKOV

Ministro da Saúde'da URBB
K. GOESHENÜf:

Ministro da Justiça da URBB
V. &IERKULOV.

ffinistro do Controle do Estad^ da URSS
C. KOSSLATCHENKO

Presidente do Comitê do Plano do Estado do Conselho
de Ministros da URBB

N. SOKOLOV:
Presidente do Comitê do Estado do Conselho ão Minis-

tros para Assuntos da Construção
K. VOROSHILOV:

Presidente do Presidium do Boviet Supremo da URBB
N. PEGOV:

\t •Becretário do Boviet Bupremo da URBB .
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Em memória
de Stálin,
esmaguemos
os traidores

Ograniití 
Stnlin morna l A

chuaie operária, oa canr
posetfll o ü;, h(iHicn,j o ns ma-
llierwe honeütoi do todo o

: > i j. ¦ io verteram lágrimas do
dôr, do saudade pela perda
Imensa. Par» essas lágrima*
há cmrndai do razoes: o anioe
do Stalin a todoe oa trabalha-
.(>¦;, a «ua luta pela Indo
pendiinda * auto-determina--ão do todas as nações e o seu
imenso trabalho tttí prol da
manutenção da Paz, fiseram
do grande lidar Stalin, nm
símbolo de esperança « tá no
futuro da humanidade.

£' vordad» que a morta do
Stalin tem mais a apartada
de uaia longa separação, de
ama viagem mala ou meno*
demorada do que propriamerr
te um de.sapartcimento eterno,
porque a sua grande obra em
prol doe povos oprimidos e
explorados, ai está a nada

neste mundo s*rá capai da tt
ia: : í!.-.-íui».ifiter ou mesmo
confundir ou deturpar*

0 Uilegtiima Uipoa.U do
tondolencis que o carmina
CH«pim teve a uuuada da eu-
vier pela raort» de .Stalin é
um .íi-.wíi» <ti memória do
imortal inimigo dos traidoroí
do |iri'!' t.ui.niu. 1-..Í3.! ala au-
monta a noatm rt-pugnàjocia e
imlignaçüo coatra o c&o Cria*
pim.

Enquanto Luiz Carlos l'rcv
4",-í * on detnnig dlxfftnttl do
Comitó NadonaJ de tiosao glo-
rioso Paltído extão proceaaa-
doa e peraiíguidoH, pur aegui-
/tni as dirutrtrea Dlalinistas
na luta pela independência d*
BOBfW UOVO, Critipiui C ícUü
eornparsijjs da traição, banque-
teiaro-se eom deputadoa da
reação e elemento* da polida
em pleno coração de S. Paulo»
Enquanto oa inimigos do povo
procuram liquidar Pí*irtea o
seus eompanhoirotj, Chspim
anda livremente pela ddâde,
tomando parta em cambaia-•im* poiiticoa.

O povo que diora a morte
do Stalin, odeia aa manobras
do traidor Crispim a% saberá
dar-lhes o juato castigo por
«eu ato de falsário.

A. G. Neto «—. Paraná,
março do 1958. .
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Glória imor*
redoura
a Stálin

Traduzindo o senoraenu de•nilhares de operários, campo-
aesea e tralialhadores da AltaMoglana, Estado de S .Paulo,
que lutam vigorosamente paramanter a Pas o liquidar aopressfto o eaploraçâo do impe.
rialismo, vimos expressar aos
camaradas da gloriosa a in-vencivel União Soviética ,nos-sa grande dor causada pelamorte do nosso querido cama-
rada Stálin, 0 grande inspira-
dor da Paz. O nome de Stálin

noa infundirá sempre o amor
para com a União Soviética,
& fé inabalável na solidarieda-
de proletária internacional e
na fraternidade doo povoa de
todo o mundo para manter a
reforçar a Paz. O nome glorio»so de Stalin viverá sempre
nos corações dos operários,
camponeses explorados o das
mães que amam seus filhos,
guiando-os com seus lumino»
aos ensinamentos a defender
e amar a Pas,

Como homenagem á memo.
ria de Stálin, prometemos aos
camaradas e dirigentes da
Pátria do proletariado —- a
União Soviética — estar vi-
fjilantes contra os Incidentes
de guerras e contra os traidores
da classe operária, reforçando
nossa unidade, fortalecendo o
glorioso PCB e seu Comitê Na-
donal, cerrando fileiras sob o
comando do grande discípulo da
Stálin, nosso camarada Lula
Carlos Prestes. Gloria imorre-
doura a Stalin! Viva a Uniáo
Soviética! Viva a Paz! (As.)
Antônio Carlos Nogueira, Ma-
noel Vicente Vieira, Euclidea
Grasso, Jeronimo E. Brito,
Clovia Campineli, Talita Vieira

Silva e Anete Siqueira Torres.

íitu ií m «ix t? & ag^^MY I

ENTRE AS MAIS BELAS a carinhosos homenagem; ú>"
povo brasileiro ao imortal Stálin figura a que prestaram oi)
ox-maiinheiros e fuzileiros presos.O número 39 do seu Jw-,
nal ^Partidário da Faz», de 6 páginas, todo 6le cuidadosa*^
mente feito à mão. é dedicado ao chefe da humanldadf
progressista .cuja vida eternamente gloriosa é enaltecida
em várias matérias. Do fundo do cárcere, esses patriotas
brasileiros falam da profunda dôr que magoa seus cora*
ções pela morte daquele que abriu para todos os oprimidos
a luminosa perspectiva do comunismo.

GENIAL E HUMANO
CAPITÃO DOS POVOS
Stálin é uma figura imensa

da historia contemporânea. Se

O pesar dos
camponeses
paulistas

«Nós, abaixo assinados,
camponeses residentes em
Paraguaçú Paulista, vimos por
intermédio deste jornal, ma-
aifestar nosso profundo pe»

sar pelo falecimento do gran-
de Stálin, guia genial de to-
dos os povos amantes da paz,
O maior amigo dos trabalha-
dores do mundo inteiro. (As)
— Jonathas Pedrosa, Beinaldo
de Andrade, Expedito Pedrosa,
Celsinho Conceição de Souza,
Gabriel Venando de Souza,
Joana Maria da Conceição, An.
tonio Pedrosa de Souza, An-
tonio de Paula, Maria Joaqui-
na e Antônio Pedrosa Filho.»

a Marx e ao grande Lênteí
devemos a criação e implao?
taç&o o Estado prolet&rioV
a êle coube a gigantesca t&c
refa de sua consolidação, nUc
ma grande parte de terra.

Stálin se destacava po§
uma simplicidade de idéias vi
atitudes reveladores de uoü
genial e humano capitão ttt
povos, conduzindo resoluta^
mente a classe trabalhadora?
para seu futuro de paz e tra*
balho na <k>nquista do podeis

«Trechos duma carta dg
comerciário Menelique Bispojl
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^%£ZSZ&tt%*£& CRÔNICA INTERNACIONAL
Organização dos Estados Americanos um
discurso francamente belicista pelo tom e
pelo conteúdo. São verdadeiros rugidos de
um canibal definindo, mais uma vez, seu
programa diplomático: resolver pela forca
os «problemas do mundo».

A «OEA» é uma entidade de fachada, com-
posta de representantes dos governos tite»
res da América Latina, regidos pela batuta
dos homens do Departamento de Estado
norte-americano. Ali Dulles tala como o so-
nhor branco numa senzala. Jamais se viu
um exército político tão disciplinado tão
obediente como o dessas marionetes da
«OEA». Exército, aliás, não é bem o termo,
pois esses cavalheiros formara apenas, em
seus respectivos paises, a quinta-coluna dos
colonizadores e provocadores de guerra
norte-americanos.

John Foster Dulles, por qua vez. ê um
velho agente dos armamentistas, guardado
ao poder para melhor servi-los. Entre ou-
trás coisas, êle é íamoso pelo cinismo com
que aceita sua carac*erização de traficante
da morte. Confessou certa vers a imprensa
que ficou muito aborrecido © preocupado
quando, pela primeira vez, foi «s ^tríade poi
VíChinskl de canibal, mas cito depois dei-

sgeti de m incomodar eom ím®.

Os Rugidos do Canibal Foster Dulles
Esse sinistro personagem foi quem, em

>ÜS50, esteve na Coréia do Sul, às vésperas
do ataque desencadeado pelo bandido Sing>
man Bi contra o Norte da Coréia o que deu
pretexto à invasão daquela península e ao
massacre de suas populações civis pelastropas nazistas de Mac Arthur, Hidgwa? e
Mark Clark.

Em princípios deste ano Foster Dulles
visitou dez capitais da Euròpu Ocidental*
com o objetivo confesso de acelerar a ra*
iificação dos tratados guerreiros sobre o
chamado exército europeu, cuja espinha
dorsal deverá ser constituída pelos exerci"1
tos de Hitler reorganizados.

Nesses dias, usando da palavra numa
emissão televisionada, Dulles ameaçou a
França e a Inglaterra com represálias, caso
estes paises, sob a pressão de seus povos,
quisessem tomar «um caminho em separa-
âo», isto é, uris caminho independente, livre
do fuge brutal @ explorador dos ianques.

fala-se na ^inda de Düiles à
ws, E como nas vésperas âe

os tenebrosos objetivos que o impelem a
tais viagens. Pretendendo impor aos outros
povos o «estilo.de vida americano», negan-
do-lhes, portanto, o elementar direita de
decidir de seu próprio destino, afirma: «os
problemas do mundo só podem ser icsol*
vidos com a aplicação dos principies mo-
sais defendidos pelas repúblicas ameri"
canas».

«Repúblicas americanas» é força de ex-
pressão, maneira especial de referir-se aos
Estados unidos. Quanto aos «principies
morais» que eles defendem. Já sabemos
quais são, estão à vista de todos; sonham
restabelecer pela força na URSS e nas De-
mocracias Populares a escravidão dos ca-
pitalistas, dos latifundiários e dos impe»
rialistas estrangeiros sobro o povo traba-
lhador desses país»?; sonham gxtenninar
sia fogueira da guerra quaisquer movimen-
tos de resistência â dominação mundial
de Wall Street, da mesma forma que ou-
trora extenuinaram as tribos indígenas
nos Estados titaUlf.g.

dos gangsters que êle, o canibal* procla-
ma: «Temos consciência do fato de que
podemos engendr..»; uma fôiçr capaz de
contribuir paxá re»t>lver os problemas do

mundo».

Assim pensa « ruge o caiibal Fostei
Dulles. Tal é o p? cg, ama que traça para
os nossos países; arrastá-los à guerra, na
louca pretensão de resolver pela força o
que considera 03 «problemas do mundo»
— problemas tís imperialismo americano,
e que consistem na tentativa de barrar a
marcha do pr>r,te»so dos pai 1*3 socialistas

e democrática populares, de impedir a
libertaçãc dos p"rses coloniais e dep?n»
dentes, cujos povos não se conformam
mais em viver como antes.

Acontece, poicm, que em nosso peds as
amplas massút trabalhadoras*, os pátrio»
tas e democratas, tampouco aceitam viver
como até aqui e lutam pela independência
nacional e pets pa* contra a pol.tica ame-
ricema de guerra e colonizaçfo que Dulles
tão bem enca na. i Estejamos, pois,_ alerta

e preparados para repelir, a pretensão dês*-
se canibal de vir a nosso país exigir d«s
seus lacaios uo gcvévno es riquezas e ©
sangue de atasse gente para cs guerra**
de banditismo gu% os gengstezs sS® Wkt
Mngto». acendam p$l© s?a®®"vâ® 8$M@a

^Kg^jftg»^»».?»*»»»^^
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aaíimi*, «m hwm*o i»í»m4 ti
.v.ortó de UM escritor, ue um
birti»t*in «ic leiraa. foi lào MO.
mo* pelo povo como o faleci-
aieflto t'e UntcitlMO Itnmof.
ts!M) foram unem» oh eircu-
104 merarm» <lo pai» —- em eu-
Mo «elw GlUcllUUM» »« Ui»J>OJ
t>omo o DMftn IncoiiipíurAvel —

ique» manifestaram »ou pesar
B»|o desaparecimento do gran,
Çjo eseritur. Uenle do povo,
jcr.itMlfuuioreu, homcna o mu«
iüi«roH Oé toda» a» proítonoca
tomp&recenun ao mu enterra.
Ümento c lhe preatnram riome-
tangem. Durante a tarde do
faj* 20 c durante a noite qu»
jorecedcn o entcrramoato, de-
feiguçóea de amdiimtoa e «un-
-,.!«* opcrArioa» marítimos me,
tíüurgtcoa, tcxtlí, ferroviários
¦ Lrabalruidorea da Ught eram
mulos em torno da cea,
5£xazcnüo ao grande escritor o
ifilün; adeus da classo opera.
itt*.

ü> ADEUS DOS TRABA-
UIADORES

/ "Ao cemitério Sao Jofto Ba-
Lista, em melo a multidão quo
acompanhou o cortejo fúnebre,
,Via-30 também, ao lado de no-
mens ilustres, como o presi.
dente da Academia Brasileira
üe Letras, escritores conheci-
aos: e deputados de diversos
partidos, grande número de
trabalhadores, de simples no.
aiens e mulheres do povo que
disputavam a honra de carre-
gjar o caixão.

j No ato do sepultnmento,
foram ainda as vozes mais lo-
gitimas de nosso povo que re-
.verenciaram o escritor morto.
FJ escritor • Miécio Tati, em
Siome da Associação Brasileira
jüe Escritores e dos nomens
He letras, prestou a sentida
Siomenagem ao mestre fale.
fcldo. Coube a Jorge Amado
Ifalar em nome do Conseino
[Mundial da Paz e do Movi-
8nento Brasjjeiro dos Parti-
idários, recordando as lutas
empreendidas pelo eminente
gombatente da Faz, Gracília-
íip Ramos, Roberto Morena,
jem nome da C.T.B., recordou
ioa contactos íntimos entre o
escritor e os trabalhadores,
Siascidos com as lutas da Ali-
SJiça Nacional Libertadora e,

j [particularmente, com a vida
em comum na prisão a que'({juntamente com milhares de
•outros patriotas, o governo
$0 sr. Getúlio Vargas lançou
© escritor, nas piores condições
jpossíveis. Um operário do
fDstado do Rio e o represen-
ísante do Sindicato de Garris
Áürbanos do Distrito federai
Êraduziram igualmente ope*
ifiar dos trabalhadores pelo fa-
Iftecimento do intelectual qua
¦{soube razer sua a causa da
,i2lasse operária,
jl Ao pé d túmulo falaram
feisida o escritor Walter Sam-
f»aio, em nome dos escritores''
[paulistas, e Arcelina Mocher,
traduzindo o pensamento
vias mulheres brasileiras.

0EACIIIANO RAMOS,
- MILITANTE COMU- '"

'NISTA

Coube ao escritor Dalcíclio
jtfurandír comunicar o adeus
jilós comunistas ao compannei-
18*0 morto, ao militante comu.
düsta Graciliàno Ramos. O
orador salientou os ¦ traços
marcantes da personalidade
0o escritor .— a maestria com
Me exerceu seu oficio literá-'
ftíp, o sentido nacional düe"
soube imprimir à rua oura;
fteu interoacionalismo, seu
amor a outros povos, sua fide«
aidade à, pàtrii. da cultura li-
«wj socialista — a URSS; seu
patriotismo traduzido em seus
pvrós e em suas lutas peia
pbertaç&b do país; e finaiwn^
Hpí, sua condição de comunisa
ifa, a que foi levado por seus
JMSioMí sentimentos de amo£

A um jt&um « a »eu po»vo, <fc nona condição «•
»crtst*muu o orador — de
membro do Partido, expre*.
•rivtt aua profunda vergoniut
por tudo que há no pai* de
repulnivo aira*o, de oprOMfto
• de caduco, manieiuio*§et
com sua intnimiigencia,. o
BMBBO homem contra o e«ta-
do de col«a« que ainda doml-
tia •¦:!. noano pata».

Concluindo Hua ornçAo, DuL
ctdlo Jurandir reatuütou que
o fft7ua em r.ome do Farudo
que Untin em alta conta o no-
me de Graciliàno Ramos,
porque é o Partido da cuitu.
ra, da defesa dos tnterêaseu
da literatura e da Paz, o Par-
tido q\y? fez do ilustre eacrt-
tor morto, um grande homem.

1IOMI NA(.1 NS DE KN-
TiDADliS E HOH£NS

DE LfiTRAS
Grande número de associa,

çoes e . arsonalldades partict-
param das homenagens a Gra-
ciliano í:. :¦: ..í. Na Gamara
do Distrito Federal, foi sus-
pensa a sessáo em sinal de
pesar, resolvcndo-se ainda re-
mover o corpc do extinto pa.
xa o saião ncbrc da casa. Gs

vertâdore» Pnaceaí Cario»
Magno» e Henrique Miranda
roygeacniaite*** o tagUiativo
cnriota ium funeral». Também
na câmara Kederal e no »e.
nado, diver»t»* or»tiore« revê*
ronelaran a tneiuotia do «a-
crttor, lenot •> os depu>
tado» de Alagoas compareci,
do ao ontorramento, onde o sr.
Freitaa Cavalcanti falou em
nomo de neus colega». A a».-
«ociaç&o Brasileira do Eierito*
re», a Federação de Mulheres
do Brasil, o Movimento Bra-
»llciro dos PnrUd&rtos da Paz
e outras entidades expediram
comunicado, convidando seus
amigos c luuioclados e compa-
rcoerem ao enterramcnto. inU-
mera» associações u peraona.
lldadea enviaram coroas ou
fizeram representar no cortejo
fúnebre, inclusive os rcpre-
sentantes diplomáticos da
Tchccoslovaqula e da Polônia,
diversos jornais do Rio o lnú.
meros «indicatog e grendos
profissionais.
COMUNICADO DO
PARTIDO COMU-
NISTA DO BRASIL
SOBRE O FALECI-
MENTO DE GRA-

CILIANO RAMOS
O Comitô Nacioncd do Par-

tido Comunista do Bio»U co-
munica ;> .u» nm>-nt.- ao*
nrtmhros, ao» amigo» do
Fuitido e ao povo em qeral
o lalrciraento do no&so que-
rido minorada Giaciliano
Ramos.

Grande escritor, um dos
maiores romancistas btasi-
leiros, Graciliàno Ramos co-
locou-se ao lado da causa do
progresso, da libvrdade e da
paz.

O Comitê Nacional do P
C. _B. convida toda a popu-lação carioca a comparecer
ao enterro do camarada Gra
ciliano Ramos, numa home-
nagem de profundo senti-
mento.

PÊSAMES DE
PRESTES

A viuva de Graciliàno üa
mos, Luiz Carlos Prestes, fcle-
cretáno Geral do Partido
Comunista do Brasil, enviou
o seguinte telegrama:

«A camarada Ueloisa Ra-
mos: Em nome do nosso Par-
tido c (Ij sei Comitô jNaclo-
uai vcnno trazer-lhe, nesta
hora de d. , :s mais sentidas
condolências pela perda do
querido caman»*- Graciliàno
Ramos.

I f&''**-,-t**-.SriJHvin iKnflES.7-'V-'"L 
'ffyv'. ~.F^»y&ycCt»v>S^^ft^^^T^^^^^wB»3»BSjI^^^^Sj^' .¦-'.¦."' ,'j^i5M\Hsaf:%S??ícFÍ'-*"vC'"/''J''-,>¦''*¦" **y.vtvvsUJft^^f *gjf»?yJ5* -'-ío \^l*

Entre as muitas coroas enviadas, destaca-se a que mandou Luiz Carlos Prestes (a qual se
?ê no clichê). Também o Comitê Nacional do PCB enviou uma coroa como derradeira

homenagem dos comunistas brasileiros ao seu querido camarada.
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. Marx, segundo um desenho de N. Zhukov

Marx, o Nosso Mestre
JACOR GORENDKK

A 17 de março de 1883 dtscla à terra, no cemitério d»
Highgate, em Londres, onde jaz até hoje, o corpo inanlma*
do de um homem que deu o próprio nome ao mais vigo*
roso movimento Já havido no campo da; idéias e no com*
po da ação politlca, através da História da humanidade.
Este homem, cujo 70* aniversário de morte agora roveren*
ciamos, chamava-se Karl Heinrich Marx.

Junto ao seu corpo sem vida, que continha, qual re-
llçário, o mais prodigioso cérebro de pensador plasmado
pela natureza, reuniam-se naquele dia triste, uns pouco-i
amigos e íiéis companheiros: Engels, o colaborador de gê«
nio, os líderes operários Laíargue e Louguet, vindos"da
França, Liebknecht chegado da Alemanha, Lessnor e Loch-
ner, camaradas da velha Liga dos Comunistas, dois homens
de ciência, o químico Schorlemmer e o zoólogo Ray Lan-
caster. ,

O discurso de despedida de Engels foi tão sereno e sin-
gelo como os próprios funerais. E as suas palavras finais
teriam soado, talvez, naquele momento, ao Jeito de uma
profecia:

«Este homem morre venerado, amado, chorado por mi-
lhões de operários, revolucionários como êle, semeados pox
todo o mundo, desde as minas da Sibéria até a extremi-
dade da Califórnia, e bem posso dizer com orgulho que.
se teve muitos adversários, não conheceu seguramente ura
só inimigo pessoal.

«Seu nome viverá ao largo dos séculos, e com seu nome,
sua* obra».

Sete anos mais tarde, havia dado o movimento opera-
rio tamanho passo à frente, que Engels escrevia, por oca-
sião do V de maio de 1890:

«O espetáculo de hoje demonstrará aos capitalistas e
latifundiários d" tedos os países que, com efeito, cs prole-
tários de todos os países estão unidos.

aOh, se Marx estivesse ao meu lado para vê-lo com
seus próprios oitos!».

Que poderíamos dizer hoje, em março de 1953. quan-
do não sete, porém setenta anos decorreram após a morte
de Marx? Quando as sementes que êle lançou germinam
com exuberância por todos os continentes e a árvere que
êle plantou abriga sob a sua copa frondosa um terço da
humanidade, numa quarta parte da extensão do qlebo?

Marx elaborou, em seus fundamentos, a ideologia-do
proletariado Partindo do núcleo racional da dialética he-
geliana e do velho materialismo do século XVIII, criou,
num plano qualitativamente superior, a concepção mate-
rialista dialética do mundo. Uma concepção isenta de qual-
quer misticismo, liberta de qualquer limitação unilateral
própria dos sistemas filosóficos, com a natureza por pedra
de toque, como dizia Engels, onipotente porque exata, co-
mo dizia Lênin.

Marx realizou nas ciências sociais uma revolução só
comparável à de Darwln na biologia. Descobriu o mate-
rialismo histórico e, aplicando-o a um regime social deter-
minado, o regime capitalista, chegou a outra descoberta de
enorme conseqüências, a descoberta da mais-valia.

Partindo dr análise concreta do regime capitalista,
Marx formulou a conclusão rigorosamente científica da ine-
vitabilidade do desaparecimento desse regime e da sua subs-
socialista, com a extinção definitiva da exploração do ho-
tituição, através da ditadura do proletariado, pelo regime
mem pelo homem. Então, afirmou Marx, se encerraria «a
préhistória da sociedade humana».

Marx ensinou, com o exemplo pessoal, a unidade da
teoria e da prática. Participou ativamente do movimento
operário na Alemanha, na França e na Inglaterra, foi um
dos chefes da revolução democrática alemã de 1848, fun-
dou e desenvolveu a I Internacional, empenhe u-se a fundo
no movimento de solidariedade à Comuna de Paris.

Gostaríamos de serenamente celebrar a giória de Marsç,
neste 70* aniversário da sua morte. Com simplicidade, po-
rém com orgulho, gostaríamos, hoje, de balancear os tri-
uhfos que êle nos ensinou a conquistar. Quis, porém, o
destino que, ,á setenta anos de distância do falecimento
de Marx, viesse a tombar para sempre, também num mês
desmarco, o seu continuader .genialrem nossa época, o ca-
morada Stálin. ,1 Nessas circunstâncias, Ja serenidade própria dos vence»
dores confunde-se çòmpá mais dolorosa tristeza.'1'

r; .Marx;; em .1833; Engels,.em 1895, Lênin em< 1\924, Stálin
em 1953 — no decurso destas últimas setes décadas a hu-
manidade viu se extinguirem, depois de brilharem com uma
intensidade jamais conhecida, os gênios maiores da His-
tória.

Mas suas idéias gloriosas vivem na luta triunfante do
proletariado e viverão para sempre com a vitória final da
grande causa do comunismo.

Graciliàno Bamos © Pablo Neruda, o grande poeta chileno, numa foto apanhada meses
atrás, quando a insidiosa enfermidade já se manifestara a© eminente escritos brasileira Rio3 28-34953 • VOZ OPERÁKIA * Pag,
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«rcrdemoB no«so pai querido» nosso mestre amigo, c

maior amigo do DOMO povo, o venerado camarada SáÜln.
O coração generoso que ísempro pul*ou pelos trabalhadores
e peles povos oprimidos deixou de bater para sempre. O
cérebro genial quo durante mais de três décadas iluminou
o caminho de libertação dos povos deixou de trabalhar.
Perdemos o grande comandante o sábio e provado mestre
na arto do dirigir o conquistar vitórias para o povo. Perde-
mos o porta-estandarto da paz. Perdemos o gula e chcJc da
lota pela liberdade e independência dos povos opumidos.
Perdemos o maior gênio que a humanidade produiiu.

Nunca foram tão grandes nossas responsabilidades. O
desaparecimento do camarada Stálin exige de todos ob co-
munistas multiplicar seus esporcos para converter em rea-
lidado viva os ensinamentos do camarada Stàlln ao nosso
Partido. Fortalecer o Partido, unir e organizar a classe ope-
tária, despertar as massas camponesas, pôr em movimento
todo o profundo sentimento de pa* de nosso povo —> são as
tarefa)) que precisamos realizar. Saibamos pôr em tensão e
imobilizar todas as nossas forças para erguer bem alto a
bandeira das liberdades democráticas, da independência
nacional e da democracia popular, a bandeira que nos in-
âicon Stálin.

O camarada Stálin morreu aos 73 anos de idade, tendo
dedicado 58 anos de sua preciosa vida à causa da emanei-
pação da classe operária à causa dos povos nacionalmente
oprimidos, à causa sagrada da revolução. Companheiro do
armas do crande Lênin, seu melhor discípulo o continuo»
dor de sua" obra, Stálin, durante mais de meio século, de-
dicada © abnegadamente, conduziu ininterruptamente e
com sabedoria e vontade inflexível a grande luta revolu-
cionária por ume existência livre e feliz para o homem que
trabalha.

Nenhuma dificuldade nem Infortúnio, nem as prisões,
nem às torturas, nem a vida dura e difícil da clandestinl-
dade sob o terror brutal do tzarismo, nada neste mundo,
pôde dobrar a vontade de ferro de Stálin, pôde obrigar Stá-
lin a abandonar o caminho que escolheu de fiel homem de
Partido e de lutador revolucionário proletário.

Desde o começo de sua vida de revolucionário, o cama*
rada Stálin orientou suas atividades no sentido de cons-
truir um poderoso Partido marxista revolucionário, no sen-
tido do elevar c consciência de classe do proletariado. O
camarada StáJin compreendeu muito Jovem que o triunfo
da Revolução é impossível sem um Partido revolucionário
do proletariado intransigente diante dos oportunistas, «es
guerdisias» e capituladores, revolucionário diante dos ínimi-
gos dos trabalhadores e diante do poder das classes expio-
radoras. indissoluvelmente ligado às massas. Com o gran-
de I^ênta, o camarada Stálin ressaltou sempre o papel diri-
gente da classe operária na Revolução e lutou infatigável-
mente, pela aliança operário-camponesa, como força lndis-
pensável ao triunfo dos trabalhadores na luta contra todos
©s opressore-: e exploradores, i

Ao lado do grande Lênin, à frente do glorioso Partido-
Solchevique, o camarada Stálin dirigiu a classe operária
nas condições difíceis da luta clandestina na Rússia izaris*
ta e a conduzir à vitória histórica da Revolução Socialista
de Outubro, à implantação da ditadura do proletariado, à
ôereote da intervenção estrangeira e ao restabelecimento
pacifico da economia nacional da Rússia Soviética. Depois,
Jó sem Lênin, © camarada Stálin, numa luta tenaz e in-
Sransigente conter ©s traidores, trotkistas, zinovievistas e
fràkmmlstai, contra os portadores de toda espécie de des-
jrtos nacionalistas, contra oportunistas © capituladores,
defendeu a pureza de teoria marxista-leninista, defendeu
@ reforçou a unidade do Partido, conduziu o Partido, a cias-
se operária e ©s camponeses trabalhadores à vitória do so-
ciclismo da União Soviética, vitória de significação histó-
ãíieo-mundial. x

Muito Jovem, o camarada Stálin disse que se filiava à
corrente dos marxistas criadores, aos marxistas autênticos
que dominam a essência da teoria marxista e tomam esta
-teoria como um gula pare a ação revolucionária. Na lutes
eontra os inimigos d© marxismo-leninismo, Stálin nao so-
mente conservou a herança de Marx e Lênin, mas a enri-
queceu de forme genial. Grande organizador e zevolucio-
aário prático, © camarada Stálin sempre lutou, na teoria,,
^a estatégia e na tática do luta revolucionária de massas,/

¦ por uma linha masradste-lenimlste conseqüente e pela mais
absoluta fidelidade às idéias imortais da teoria do prolete-
siado revolucionário, idéias pelos quais Marx. Engels, L*nin
© SI© próprio deram © mais precioso de suas vidas.

Jio grande Stálin deve a .humanidade a vitorie dos po-
v&s sobre a barbárie fascista, vitória sem precedentes ne
Mstósie dos povos, que ©balou até eos alicerces o mundo
capitalista e permitiu « centenas de milhões d© seres hu-
ãaanos sacudir © Sugo ©presser d© imperialismo. Desde a
t&lna © e Coréic até c Teheeoslovâquia e e Hungria, sus-
$tiam, assim, novos -nbrSgadas de choque» d© movimente
gevoludonári© © operário mundiais. Por isso. ê ©gore,jpenre
aãa mais Seda lute ® ® teabeltoo rende mofa»

Graças a Stálin. mm« poderosa frente de psa, de @&*
£ks>e*8s3a © d© so^Ssmo sm^m ® se Sorteie*» eean s^mm.

numa família unida • fraternal. »Groçw o poütlea tfe paW
leniniBta-stallnlsta da TJntõo Soviética, pela primeira vez
na hiatórla da humanidade, criou-se um gigantesco movi-
mento do todos os povo* cm defesa da paz, com o objetivo
de salvar a humanidade de uma nova guerra mundial, de
reireai e isolar os provocadores de guena, de oliminar a
tensão internacional e garantir a colobaração pacifica dos
pOVOB-

O gênio de Stálin e sua vontade férrea guiaram as fôr-
ças do campo da democracia e da paz, dirigido pela união
Soviética, e asseguraram os grandes êxitos quo impediram
o desencadeamento de uma terceira guerra mundial e per-
mitircan aos povos continuar avançando no caminho de
paz, da liberdade e da independência sem a carnificina
que almejam e preparam os monstros imperialistas ame-
j icanes. .

Se é imensa « Olvida dos trabalhadores do mundo tn-
teiro o© grande Stálin. são particularmente os povos opri-
rnidos pelo imperialismo que sentem com a morte do ca-
morada Stálin que perderem seu maior amigo, o maior
defensor da liberdade e da i idependência dos povos. O gran*
de Stálin loi peara todos oe povos nacionalmente oprimidos
o mostre genial que traçou com clareza excepcional o ca-
minbo da luta vitoriosa pela independência das nações —
corpo d© doutrina e conjunto de idéias que realizou no

pratico com a construção de primeiro £stado mnltiaâ&õs&i
a poderosa União Soviética, onde os povos de todas os
nacionalidades anteriormente oprimidas pelo tzarismo vir
vem hoje como povos livres e fraternalmente unido* ao
grande povo russo, desenvolvendo livremente suas respecti-
tos culturas nacionais e avançando rapidamente no ca-
minho do comunismo.

Os geniais trabalhos do camarada Stálin sobre a qu» v
tão nacional e colonial, sôbr© os problomas da revolução
chinesa e seus ensinamentos magistrais a todos os ootos
que lutam pela independência nacioncL inciuslve seu re-
cente e genial discurso no XIX Congresso do Partido Comu
nista da União Soviética, constituem um legado precloro
que Jamais será olvidado pelos povos dos países coloniaU
e dependentes. A memória gloriosa do grande Stáliu per
manecerá eternamente viva no coração dos comunistas
brasileiros, da classe operária do Brasil e do nosso povo
que, armados com seus sábios ensinamentos e dirigido»
pelo Partido Comunista, lutarão de agora em diante com
um vigor crescente pela paz entre os povos e pela Inde-
pendência nacional, contra os incendiários d© guerra ame-
ricanús e os traidores nacionais que vendem o Brasil aos
imperialistas ianques.

O último legado de Stálin, seu discurso ao XIX Ccu-
grosso, é uma bandeira e um programa de luta., Nosso d>
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ESTE E' UM FLAGRANTE HISTÓRICO: Stálin na tribuna, na sessão de encerramento do XLX Congresso do Partido Comunista dai 
|

nião Soviética, realizada na Sala de Sessões do Palácio do Kremlin, a 14 de outubro de 1952. No genial discurso que então pronunciou
ilin disse: «Merecem atenção especial os partidos comunistas, democráticos ou operário- camponeses que ainda nao tomaram o podei«
prosseguem atuando sob a tirania das draconianas leis burguesas. Naturalmente, lhes é muito difícil trabalhar Entretanto, nao,

,es é tão difícil como o foi para os comunistas russos durante o tzarismo, quando o mais leve movimento para adiante era considerado

avissimo delito. Entretanto, os comunistas russos resistiram, não se assustaram com as dificuldades e conseguiram a vitoria. O_mesmo

«ntecerá a esses partidos». Sobre este discurso de Stálin, que resultou de uma profunda analise política, a Carta Aberta do PCB do

ara que constitui «um legado precioso que jamais será olvidado pelos povos dos paiíse s coloniais e dependentes».

P erguer bem alto esta bandeira, é aumentar nossa vi-
icia e combatividade na luta em defesa da pai contra

os arreganhos guerreiros dos imperialistas ame'
tos.
Js incendiados de guerra e todos os seus lacaios ova-

perfeitamente o que significa para os povos amantes
az a perda do camarada Stálin. Os inimigos da huma-

e não pouparão esforços para lançar a confusão e o-
co em nossas fileiras, serão capazes de todas as pro-
jóes na esperança de conseguir dar alguns passos no
nho do desencadeamento de uma nova guerra mun-
Precisamos compreender que o perigo existe, a fim de

mantermos vigilantes, elevando bem alto a grande
pira da causa da paz, que foi durante tantos anos em-
ioda com firmeza e constância inabaláveis pelo cama-
Stálin.

i' © que fazem os trabalhadores do mundo inteiro,
os olhos fitos nos povos da U.R.S.S. e no grande Par-
Comunista da União Soviética que nos dão, neste

lento de luto e de dor, um novo exemplo de sereni-
e Sirrneza. «A União Soviética — disse o camarada

nkov nos funerais do grande Stálin — defendeu in-
relmente e continua defendendo a causa da paz,
seus interesses estão intimamente ligados à causa

wz no mundo inteiro». As forças da paz estão vigi-
ís e sáo ilimitadas, farão ruir quaisquer provocações
mcèndiáiios de guerra.
Em nosso país cresce igualmente a ameaça de guer-
Contra a manifesta vontade da maioria da nação, a
ore dos Deputados acaba de aprovar o «Acordo Mi-

com *3 Estados Unidos, enquanto no Senado Fe-
com o aplauso ostensivo do sr. Vargas, são tomadas

^ medidas que visam a entrega do petróleo brasilei.
Standard Oil. O governo de traição de Vargas con-

' a venda do país aos monopólios ianques, e nao
.*« em desencadear a mais sanguinária reação
ra o pOTe cs fim de atender às exigências de seus pa-
s< que querem o sangue de nossa Juventude para a
?«' Para os latifundiários © grande capitalistas ser--

-o imperialismo que governam © Brasil, uma nova
*« mmindiaS é a saída que almejam, na esperança de

) aegodos. Incapaz de resolver os problemas mais
N e urgentes, como o da carestia da vida que torna
V.vez mais insuportável a vida das grandes massas
Rlhadoras, de dar uma solução humana ô tragédia

ÍSffi da seca que assola vasta região do. país, © go-
|o d© Vergas atira-se'contra o povo e será capaz áe
18 es crimes para atendei às ordens de seus patrões

!•¦«"¦' -iMíWM)ima n© entanto ê muito- mais poderos©8 &«ndo sinistro desse governo d© traição nacional.«mês xaafa nessas foscas, porque unidos padecemos
m « paz, defender as Siberdades. Lutemos eosn'^ mu pão -para os trabalhadores

«l« 3uta pela ¦ ündependênda
te ©• saess© aaoles deveir. S" ^—

. m mmasaÜQ Stalin. « suo ssoesacMa Sfâs©|=

mmw -9e»Saâ« tte SP* •«asâjjcon©® «...»w

[mmío, ê fete

© ©levemos a
Messt©

ratificação do «Acordo Militar» com os Estados Unidos,
defendamos o petróleo, exijamos medidas práticas e ime-
diatas contra a carestia da vida e de socorro eficiente aos
nossos irmãos do Nordeste. Com o nome da camarada
Stálin nos lábios, intensifiquemos nossa luta pela inde-

pendência nacional e por um governo democrático po-
pular. .

Para isso é indispensável que na própria luta reforce-
mos o nosso Partido, quantitativa e qualitativamente

O Comitê Nacional do Partido Comunista do Brasil de-
termina por isso que em homenagem à memória do cama-
rada Stálin seja feito por todo o Partido um esforço organi-
zado no sentido de ganhar para as fileiras do Partido os
melhores combatentes da classe operaria, os melhores fi
lhas do nosso povo. E' aberta uma ^ndo 

campanha de re-
crutamento de âmbito nacional - RECRUTAMENTO STA-
LIN. Baseados nos ensinamentos do «Recrutamento do 30
aniversário do PCB», todas as organizações do Partido de-
?êm traça? seus planos de recrutamento de novos mihtan-
tes devem concentrar seus planos no recrutamento.de ope-
rárics de gmSdes empresas, de assalariados agrícolas das
££*«*» « «T camponeses ~*gg*»~ 

££©ões de massas camponesas. Com o ^CRUTAMENTO 
STA

LIN façamos de cada fábrica uma cidadela do «**-**> °
camarada Stálin disse repetidas vezes que a tabeafes boi-
cheviques é a tática das grandes empresas, é a tática dos
autêXos proletários. Todas as organizações do Partido
devem planificar a realizar a organização de novas célu-
ias de empresas, devem tomar imediatamente todas as me-
tíidas práticas necessárias e controlar sistematicamente sua
fiel execução. ¦

A fim de realizar esta campanha de recrutamento» to-
dos os comunista»; e todas as ^«kj^V® j^i0 

ÚZ
vem fazer esforços redobrados no sentido de^evarem as
massas por todas as formas o nome imortal de Stalin. poi
meio de palestras, conferências, comícios, atos públicos de
toda espécie, etc. fazer com que as massas compreendam
a grandeza de Stálin convidando-as simultaneamente para
que venham engrossar as fileiras do nosso PoMo. _

Com esse objetivo, deve o Partido iniciar uma campa*
nha nacional pare obtenção de cen*e.nas.f%^areBSed^
sinaturas em homenagem á memória de Stalin.• Beumdas
em livro — HOMENAGEM DO POVO BRASILEIRO AO
GRANDE STALIN — essas assinaturas permitirão â ciasse
ooeraWíé a todo o nesso povo manifestar seu amor a Stâ-
to e sua solidariedade aos povos da União Soviética neste
momento dè.dor, ¦' 

Tarefa fundamental, neste momento, consiste em di-
fundir © mais amplamente possível entre as massas a pa-
lavra de ordem lançada p^I© nosso Partido e» *9f6 "- «O

povo brasileiro jamais fará guerra à União Soviética».
Fazer esforços para colocar nesso Partido à dtara das

toefias que deve realizar, elevar © nível político e ideologl-
m de suas ífileim é a S^nde homenagem a^e nos cabe
sender ô aaemória imortal © gloriosa do «^««fo s*âStos
Méis d© *an« «»«*•«« precSsamos aprender eomfMJ™^,-

; Mto cosa Stoliia sügnifica construir nosso *«gg
A ir*«fl*Sr« seafl*3aafiça d© Penico Ceisuaiste de Vw>lto

e firmes. Aprender com Stálin significa ser fiel © ^nradA
com o Partido. Aprender com Stálin,.significa ter fé na
povo e amar o povo. E' fazer uma luta sem quartel aon
teaidores e capituladores que se infiltram em nossas file»*
ias. E' ser intransigente para com os inimigos da união
Soviética. E' ser refratário a toda sombra de pânico. E sei
vigilante. E' elevar a vigilância revolucionária em nossa*
fileiras. E' ser patriota e ser internacionalista. E' ligar maia
o Partido às massas. E' velar pela unidade de nosso P«"<J0j
como a menina dos nossos olhos — unidade em torno da
Comitê Nacional e do camarada Prestes.

O Comitê Nacional do PCB., em homenagem à rne^
roória imortal de Stálin e com o objetivo de elevar cada
vez mais o níve! político e Ideológico de todos os comunisJ
tas, determina o estudo obrigatório da biografia do;cam«
rada Stálin, como tarefa imediata de todos os militantes^
Determina igualmente que em todo o Partido seja mtensi-
ficado o estudo da-«História do Partido Bolchevique» e qu«
todos os militantes estudem os dois volumes das «Obras»
do camarada Stálin Já publicados. Determina ainda qu©
seja feita a maior difusão dos trabalhos de Stalin entre as

Aos trabalhadores amigos do Partido! Aos operários
combatentes e fiéis à causa de sua classe! ' .

Camaradas e amigos! Ingressai no Partido comunisw*
em homenagem à memória do grande chefe da classe ope*
zária. Vinde ao Partido Comunista, vinde ao Partido tW
Prestes?. O Partido Comunista do Brasil necessita de mima»
ves de novos membros entre a classe operaria a fim de po-i
der realizar com êxito sua histórica missão. Nao há maio»
título, nada superior para um trabalhador que pertencer aa
Partido de vanguarda de sua classe, ao Partido de. Prestes*
fiel à memória de Stálin, que procura aplicar no Brasil a»
idéias do grande Stálin para alcançarmos a libertação d«
nosso povo do frugo Imperialista, a fim de abrir o caminha
oara uma vida feliz, para a nova sociedade socialista. t>

Camaradas trabalhadores, sede vigilantes! Os mcendiúH
dos de guerra procuram intensificar seus planos sinistro*
vinde ocupar vosso lugar no Partido Comunista a fim W
participar ativamente de nossa luta no sentido de_ esclare*
cer as grandes massas de nosso povo para que nao sejana
envolvidas na trama guerreira dos imperialistas americano»
e lutem até © fim pela paz E' este o legado de Stálin que
todes ©s trabalhadores saberão honrar.

Camaradas trabalhadores! Erguei bem alto a bandewq,
qu© © camarada Stálin nos indicou, a bandeira da paz, das
liberdades e da independência nacional. *

Gloria eterna ao grande Stálin! Sejamos fiéis discípulo»
de Stálial Sejamos combatentes stalinistas! Sejamos dignos
dos ensinamentos e da confiança que o camarada Stáli»
depositava em nosso Partido, em nosso Comitê Nacional e no,
camarada Prestes! Mostremos na prática a força de nossa:,
sentimento antesnacionalista, nossa fidelidade à causa vi»
tesriesa de proletariado, reafirmando com novo vigor nossfl
dedicação sem limites a© grande Partido de Lênin e Stá*
Una ao seu sábi© Comitê Central stalinista, • ao seu cheí«»
o eaxaaraât; Sfldenfeov* liei companheiro d© an&Bs do grca»<°.
d© StaliB» ': i ;" '-S 

'
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"MANIFESTO AO POVO BRASILEIRO

BRASILEIROS!

A Convenção Nacional contra o Acordo Militar, reunida
no Rio de Jtt.iciro, noa dias 14. 15 e 16 de março, dUipe-se
A todo o, povo, num momento flrave para a vida o o iuturo
do Brasil.

' Cresce om todo o paia o empolgante movimento de te*

Êttlsa 
patriótica ao Acordo Militar con» os BttadOt Unidos.

Im poucos meses de campanha milhões de brasileiros foram
esclarecidos e tomaram posição dlaitfe do Imenso perigo
constituído pela assinatura desse tratado de Ruorra e escra*
fteaçao. Mas apesar da repulsa do novo. manifestada em
milhares de assembléias e reuniões, em comidos e passeatas,
t em moções e telegramas ao Congresso, a maioria do CA«
«tara dos Debutados, traindo seus devores para com a Pátria,
iprovou o ratificação do acordo. Tornou-se assim olnüa malf.
feria ¦• ameaça. K* precuw lutar.

Brasileiros í

A voz do povo Já se fe* ouvir; não admitimos que a
jMventudc brasileira soja transformada em tropa mereenã-
Sa para a guerra na Coréia e outras aventuras belicistas
em que o Governo norte-americano pretenda envolver-nos.
Em todo o país, o povo desperta para o combate, em defesa
da dignidade c da soberania da PAtria. Mela centena de
Reputados federais, grande número de generais e oficiais
mperiores de nossas forças armadas, câmaras municipais e
assembléias estaduais, sindicatos e federações operárias, as*
tnais representativas organizações, patriotas enfim de todo
0 país já se encontram ombro a ombro, em pleno combato
eontra o pacto de guerra e colonização. A Convenção Na-
cional é uma unidade de todos os brasileiros, formada na
luta contra o Acordo Militar.

Um ano após a aceitação pelo Governo desse tratado
Odioso, não pôde êle ainda ser ratificado. Os Interessados no
Acordo, que querem arrastar o país à guerra e à colonização
fiefinitiva, n5o conssguiram ainda pô-lo em execução. Eis
uma vitória do povo na grande campanha pela indepen-
Ü&ncia nacional. Ainda falta o pronunciamento do Senado.

E' agora portanto, que,precisamos reunir todas as nossas
energias. E' necessário que, de cada lar ou escola, fábrica ou
ÍEazenda, escritório ou repartição, surjam novas forças que,
juntando-se às que já se encontram em combate, façarn
fracassar o plano sinistro-de levar o Brasil a uma guerra
injusta.

Todos os patriotas e democratas sentem que estão em
jjógo a soberania e a independência da Pátria. Cada passo
«a execução desse acordo será mais um atentado às nossas
.prerrogativas de nação livre. O cqntrole de nossas forças ar-
jjnadas por oficiais ianques; a subordinação de cada medida
ijgovernamental aos interesses de uma potência estrangeira;'jja entrega de nossos recursos naturais para a máquina arma-
mentista norte-americana; o controle de nosso comércio
exterior, o régio pagamento dos numerosos funcionários ame-
ítícanos que aqui virão dirigir a execução do acordo, e a im-
|3>osição de Imensas despesas-militares que nos trariam mais
miséria e mar fome para o povo -» tais seriam as conse-
MPuências desse tratado de: guerra.

' A batalha que o povo'brasileiro trava em defesa da vida,
do futuro e c!a própria honra, contra a Imposição desse pacto
antinacional é a mesma ipugna idos povos irmãos do Conti-
«ente em defesa da independência nacional. Os magníficos
exemplos dos patriotas da Guatemala e do México, que
íevaram seus governos a recusar tratados semelhantes, e dos
povos de outros paises latino-americanos, como o Chile e o
.Uruguai que lutam* hoje ;para'impedir a sua execução, estão
bem presentes em nosso-espirito quando erguemos a ban-
Beira da campanha contra o acordo militar.

,i Nosso povo, honrando suas 'tradições de altivez e in-
dependência, há de derrotado.

A Convenção Nacional dirige-se pois a todos os brasi-
leiros, exortando-os a se organizarem, em todo o território
Nacional para o combate sem trégua ao acordo militar. Que
Be multipliquem os esforços de todos os patriotas, durante
9 ;«Mês de'Tiradentes v mártir da Independência.

Que o próximo 21 de Abril fique marcado por memora"
yeis demonstrações públicas pela rejeição do tratado nu»
milhante V

Brasilpkos;!:,:• - ;

Marchemos .co;niiantes! Para a grande união de todas»íasfe
jftrças patrióticas em defesa' da paz, do progresso e da Sô-
feerania nacionali

Avante, para a vitoriais.

.«•###########*###**######*#/•*##¦###*******t+l*t9++*+*++»»*»*** *+»*»•+++*** »*•+******+*+***+**+*+*+**+'*+*'*+«++*+*#*# ".'-„..

PUBLICAMOS AQUI ALGUMAS DAS BB60LUÇÍÍB6 TOMADAS NO
IMPOKTANTti GONOLAVE.
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Mensagem ao Congresso aprovada pela Convenção Nacional contra o Acordo MilÜar
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U o seguinte o texto da
Mensagem «o Congresso apro-
vada pela Convenção Nacional
contra o Acordo Militar. O do*
ovmento foi emrrefrue ooí» *(••

. mmdoreê Kerginaldo CavalcanH
0 Alberto Pasqualini em vlti.
ta feita ao Senado por uma
vomissáo composta, entre ou>
troa, doa seguintes personaU*
dados: generais Henrique
Cunha o FeUciesimo Cardoso,
deputado Lobo Carneiro, coro-
néis Salvador 8á e BenevUtos,
Late de França de Albuquer-
que e Jocelin Brasil, vereador
Henrique Miranda dr. Maga-
rinos Torres Filho, e capitão
Antônio José Fernandes,

«Pela voz dos seus delega
dos, provenientes de todo o
país, reunidos no Rio de Ja-
neiro, em Convenção Nacional
contra o Acordo Militar, o
povo brasileiro dirige-se ao
Poder Legislativo da Repú-
Mica, para reafirmar sua ve.
emente repulsa ao pacto mí«
litar com os Estados Unidos
e sua inabalável decisão de
não aceitar esse tratado ig,«
nominbso.

Em poucos meses de uma
campanha que empolgou aconsciência cívica de nossa
Pátria, tornou-se evidente a
condenaçã0 do todos 03 seto-
res da opinião pública aoacordo militar. A exceção de
Insignificante minoria, asso-
ciada a interesses estrangeU
ros, é a própria nação quese levanta fiel t: suas tradi- .
ções de paz, progresso e liber-
dade, unida e coesa em po-derosa frente patriótica, amais ampla de quantas se
têm formado no decurso de
nossos movimentos emanei,
padores.

Nós, brasileiros, queremosviver em paz e harmonia com
todos os povos da terra. O
acordo militar pretende ar«
rastar-nos a guerras contra
países que não nos agrediram,
não nos ameaçam o com os
quais não temos quaisquer
divergências. Sempre -soube-
mos manter bem alto a ban-
deira de nossa soberania ô
dignidade. .0 acordo militar
pretende eduzlr-nos a, sim*
pies colônia, levando a extre«
mos nunca antes atingidos a
dominação política e econó=
mica dos trastes e monopd-
lios estangeiros, dominação
contra a qual vimos lutando
com vigor crescente, na mar.
cha gloriosa para a conquista
de total independência e do
progresso.

A maioria ocasional que
ratificou o tratado de guerra
e ' submissão, na Câmara dos
Depurados traiu a vontade

, do povo. Aos quarenta e três
representantes que souberam

! hòiírar' Os mandatos, negan-
do seus votos ao acordo mili-
tar, a Convenção rende a-ho-
menagem de respeito devido
aos que permanecem fieis a
sua Pátria. Os nomes, dos cen-
t© @ trinta & cinco que se
curvaram a# imposições hti-

militantes, emes ficarão Ias*
critos numa das mais vergo-
nhoaofl paginas de nossa vi*
da parlamentar.

A História uão registra um
nó exemplo em que a inda.
pendência de uma nação te*
nha sido eliminada impune-
mente.

Neste momento decisivo
para os nossos destinos, 4
parücularmento ao Senado
que dirigimos esta conclama-
çfto. Cabe-lho a grave rea.
ponsabilidado de dar a pala-
vra final do Congresso sobro
o humilhante acordo militar.
A Nação inteira espera que
a vontade popular seja res-
peitada. Que o Senado sepul-
te definitivamente o infame
documento, é a exigência
unanime dos milhões de bra.
sileiros que lutam por uma
Pátria prosperai pacífica, so-
berana e independente.

Rio de Janeiro, 16 de Mar-
Co de 1953.

Pela Convenção Nacional
contra 0 Acordo Militar.

General Edgard Buxbaum,
General Honório Hermeto
Cavalcanti, General Feliscis-
simo Cardoso, General Artur
Carnaúba, General Henrique
Cunha, Desembargador João
Pereira, Sampaio, Juiz Osni
Duarte Pereira, Juiz José do
Patrocínio Gallotti, Cel. Sal.
vador Correia de Sá e Bene.
vides, Cel. Luiz França de
Albuquerque Cel. Aristides
Correia Leal Coronel Jocelyn
Brasil e dr. Magarinos Torres,
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Mensagem aos Povos
da América Latina

A 
Convenção Nacional contra o Acordo Militar com
os Estados ünldott. exprimindo os sentimentos do

povo da Brasil, dirige aos povos Irmãos da América
Latina, empenhados-na mesma luta patriótica em do*
ffsa da independência e das riquesas nacionais, esta
mensagem de solidariedade e de concórdia.

Os povos de América Latina vivem um momento
grave e decisivo em sua existência nacional. Pesa sobre
nossas Pátrias a ameaças de supressão das prerroga-
tlvas de nações livres e soberanas. Em vários paises
latino-americanos são firmados, contra a vontade dos
povos, pactos militares com o Governo dos Estados
Unidos, destinados a envolver-nos em guerras de
agressão.

A dominação econômica e política, exercida pelos
poderosos trastes e monopólios internacionais, e contra
a qual nossos povos vêm lutando secularmente, seria
profundamente agravada com esses pactos militares,
fazendo volver nossas Pátrias à condição colonial.

Nossos povos desejam viver em par, e fundem as
suas aspirações de progresso e liberdade com os ideais
da fraternidade humana.

Fiéis às nossas tradições pacificas e de defesa do
solo pátrio contra o invasor estrangeiro, repelimos
qualquer tentativa de enviar nossos soldados para en
sanguentar o solo de outras nações.

Os povos latino-americanos, irmanados por condi-
ções históricas comuns, saberão honrar os ideais glo*
riosos de CHiggins, San Martin, Bolívar, Tiradentes,
Toussaint Louverture, Artigas, Marti, Morales, e tantos
outros construtores de nossas nacionalidades. Não per-
mitirão que suas riquezas sejam alienadas, sua sobera-
nia conspurcada, e seus filhos sacrificados em guerras
injustas.

Unamo-nos em defesa da soberania de nossas
Pátrias, varrendo das terras altivas da América o peri-
go da guerra e da opressão estrangeirai Derrotemos os
pactos militares comas Estados Unidos!»
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Resoluções sobre a organização da
Campanha Contra o Acordo Militar

[ 
'A quarta sub-comissão eleh

ta pela Convenção Nacional
©Ottíra o Acordo Militar coube
elaborar as resoluções rèlati°

voe à Organização da Cam'
ponha contra o infame docu-
mento. Damos, a seguir, as rc-
soluções em apreço:

«Diante do vigoroso crea»
cimento da campanha con-
tra o Acordo Militar, que já
alcançou as mais distantes
regiões do pois, e em face
dà imperiosa necessidade de
assegurar sua continuidade
atá à vitoria final, a Gon«
«veneão N a c 1 o.n a 1 resolve
considerar a estruturação!
orgânica do movimento co«
mo encargo de decisiva im=
portância e de imediata
execução para todos os pa-triotas. ',

Para que esse objetivo —
a criação de uma sólida
frente patriótica — soja
atingido, faz as seguintes
recomendações %
a) Criar ou reforçar, con-

forme for o caso, amplas
«Comissõ e,s. Contra o
Acôrd0 Militar», em to=
dos os Estados, munici-
pios, cidades, vilas, bair«
ros, ruas, escolas, fábri°
cas, cooperativas e esta»
belecimentos rurais.

S>) Estruturar vigorosos mo-
vimentos de âmbito es=
tadual, regional © local,
que arregimentem espe=
«ifioamente os jovens es-

tudantes, a mocidade tra-
balhadora, as mulheres,
os operários e os cam-
poneses.

|oX Assegurar a mais "ampla
e profunda participação
das grandes massas po-
pulares <na rampanha,
através de conferências,
debates, mesas-redondas,
assembléias e comícios.

d) Rea lizar »«Convenu
ções Regionais* que te«
nham por sede as prin-
eipàis «idades do inte=-rior de cada Estado e
que reunam representan»
tes de todos os munici-
pios vizinhos a cada uma1
delas. • 1

e) TEmpenhar esforços para a
obtenção de apoio de Câ~ ,
m'aras Municipais, Sindi.' "
catos, entidades èm ge-^
ral e personalidades, por.
meio de memoriais, visi.
tas de comissões ou con«
centrações populares.

f) Intensificar imediatàmen«
te a campanha de abai-:
xo-assinados, memoriais,
o f i c i o s, telegramas e
cartas que, dirigidos aos
senadores da Republica,
expressem o repúdio do;
povo ao Acordo Militar.'

S) Organizar c a r a v a*.
nas com .pesgonalidadea1
pam percorrer todos os
municipios de cada 28s«
tado.

h) Criar comissões de fí*
nanças que tenham £
seu eargo obter os recur*
sos para o custeio pe;:--

rmanente do movimentos'apelando-se, de preferên°
;;da, para as contribuições!
cpopulares.

i) Intensificar ao máximo a
• campanha de esclarece

mento popular, com ffi
utilização de todos os re=>
cursos de divulgação
existentes em cada locas
lidade.

$) Divul,gar profusamente
os trabalhos mais impor^
tantes apresentados a es^
ta Convenção e suas re«

. soluções finais.
1) Promover v i a g e ns de

personalidades de tua
Estado a outro Estado.

m) Instituir o «Mês de Ti=
radentes, destinado a in<
tensificar e organizar a
campanha, no «período de
21 de março a 21 de abril,
durante o qual todos os
patriotas se devem lan*
çar resolutamente ao tra«
balho de garantir o triun«
fo do movimento,

a)yDestinar a data de 2 de
Abril a grandes Gomemo*
cações patrióticas dá
luta contra o Acordo tó
exaltação -a Tiradentes é
& indepei^Sncia auxeio^j
nal».



iii%.

"Clement Gottwald, um des mais
Gloriosos Líderes da Nossa Época"

rtUía em PraS»« jeaUw-

SSZhDI 

funerais do ft*

te do S3BS Comunista

Lr willlam Slrofcl, pronun-
Su um discurso fúnebre em
&»*) Comitê Central do
Lffldi Comunista e do «rir-

d, Tthescolovftquüi. bbokl
ftóu »*• a vicia do ch,íe,
ES* * «^!R° d0 povo !cl£l
£\nniui do grande ha In
/«^residente da Repôbllea
jttieeeslovaca.

.cicnuíOt GottWlM foi o
Jiadír do estado deraocra-
SÍ-ÍIpuUr da Tchccoslo-
í ou a Clcment Gotlwald
22?» Partido Comunista •
ío wvo da Tchccoslovaqula
tt liSl gorai para a, constru-
Cio ao socialismo. O Cama-
íadu Gottwald deixou-nos
ímí grande e valiosa he-

r a n ca. O Camarada
feo 11 w a 1 d deixou-nos um
Víorte estado demwrático-po-
Culâl e que se apoia nas
La Li vastas camadas do nos-
Eu povo e ao qual serve. O
Camarada Gottwald uniu to-
So o nosso povo, trabalhado-
Ees, operários, camponeses e
intelectuais numa frente na-
Sonal coesa, inabalável e
^congregou para sempre os
[povos tcheco e esloyaco nu-
fma aliança fraternal O Ca-
Sarada Gottwald deu ao
foosso povo um guia expe-
Sente e decidido, o Partido
Comunista leninista Ja Tche-
teoslovaqula. No Interesse
jaa garantia da nossa defe-
«a nacional e da indepen-
Sdencia estatal, o Camarada
fcottwald ligou indissolúvel-
mente o futuro do nosso po-

ho ao triunfo do nosso liberxa-
üot, a União Soviética. O Ca-
marada Gottwald legou-nos a
»amizade de muitos povos e
falses, amizade baseada na
confiança e ajuda reciproca,
flostinada à consolidação da
paz mundial a ao desenvol-
vimento da colaboração tra-
fternal. O Camarada Gott-
wald legou-nos uma econo*
mia socialista que se desen-
tolve e progride com êxito.
)Os legados do Camarada
Gottwald à grande causa
vivem e nos mostram clara
ie firmemente o caminho para
am futuro ainda mais belo»,

O Primeiro Ministro Za-
potoky pronunciou um dls-
gurso que representa um ju*
Famento de fidelidade do po-

vo tchecoslovaco aos legados
de Clement Gotlwald. «Com
o falecimento do Camarada
Gottwald o povo tcheootlo-
vaco perdeu seu grande che*
fe o estadista, pai estremoso
e mestre. Fieis no» legados
do Camarada Gottwald, re-
forraremos ainda mais a co-
laüoraçao e unidade do» poi
vos tclteco o eslovaco, for-
taleceram a potência ia»
terna da República Tchecoa-
lovaca, reforçaremos ainda
mais o nosso exercito, salva-
guarda e baluarte da llbcr-
dade e da independência a
da par Fieis aos legados do
Camarada Gottwald, realiza-
remos honrosamente, o Pia-
no Qüinqüenal Gottwaldlano,
continuaremos, a construir e

a reforçar a baso economl-
ca da edificação socialista.
Prometemos, nos dias dlfl-
cela de nossa dor, que Jamais
violaremos nossa amizade •
aliança com os povos da
União Soviética, cerraremos
fileiras ainda mais estreitas

era torno do nosso liberta-
dor e amigo, que nos reafir-
mou a sua amizade nos tem-
pos mais difíceis através de
numerosas manifestações e
de ajuda desinteressada
Unlr-nos-emos mais estreita-
mente ainda em torno do de-
fensor da nossa independera
cia, o defensor da paz do
todos os povos amantes da
liberdade, em torno da União
Soviética. Fieta aos legados
do Camarada Gottwald apoia
remos ainda com maior for-
ca a política de paz da União
Soviética, reforçaremos as
relações de amizade com a
Republica Popular da China,
com os países da democracia
popular, com a Republica
Democrática Alemã c com
todas as pessoas de boa von-
tade, onde quer que vivam,
com todos os que amam a
paz e odeiam a guerra.

Continuando Zapotoky de*
clarou: Queremos e aspira-
mos a realização de uma po*
litica de colaboração Interna-
cional e de desenvolvimento
das relações comerciais cora
todos os países, na base do
principio da igualdade de
direitos, sem a intervenção
nos assuntos internos do es-
tado e sem a violação da so-
berania estatal.

Concluindo Zapotoky acerr*
tuou: «Para frente sob a
bandeira de Lenln e Stálin!
Avante, pela realização do
que foi o objetivo de toda a
vida do Camarada Clement

Gottwald: • construção do
comunismo em noso pais».

Depola usou da p&Utvr* e
dieíe da delfguvâo g«*ema*
nanul sovtólka, o V«*-Fre*
iuií. jiv do Cottielbe de Miais-
tro* d» UUHS, Nlcolal Al»-
znndrovtich ilulitani, Maré-
chul da UB8& NicoUü Akxoa-
üruv.ich liulgoni v!... ¦ quo OA
!<¦¦ ...n de Clement Gotlwald
deupareceu um grande «*•*•
dista, fundador du catado do*
mocruUco p«i»ular da Tch*-
coiluváquio, dcatacado rapr**
teateate do Dsotuaeate opera-
rio íntcuiacinol, dúidpulõ da
talento de Lcaiii, coropanhei-
ro do anota do stálin, Cl»-
ment Gottwald deu toda a tu*
preclarm tida à mais nobr»
causa do mundo, à causa da
libertação dus trabalhadores
do jugo capitalista. Durant»
quase meio século esteve à
frente do Partido Coraunist*
Tchecoslovaco, quo dirigiu con-
finnte mente para o grande ob»
jctivo, para o comunismo.

A Tchecoslovaquia sob a dl-
reção de Clement Gottwald
walkou uma política coaie-
quente pela manutenção e
consolidação da paz, política
de luta contra o doscacadea-
znento do uma nova guerra,
realizou a política de colabo-
xação internacionai, Clement
Gottwald exortou iaíatigavei-
mente o povo tchecoslovaco a
garantir e a reforçar a ami-
zade com a União Soviética
• disse considerar o reforça-
mento desta amizade o obja*
Üvo fundamental da sua vi-
da. Ainda nos anos de guorra,
com a soa participação, foi
eoncluido o tratado da aliança
entre a Tcbecoslováquia e a
União Soviética. Clement Go-
ttwald viu precisamente na et-
trata aliança e inflexível
amizade de nossos povos ir*
mãos a firme garantia da in*
dependência e do florescimen-
to da República Tchecoaiova-
ca. O histórico apelo de Cie-
ment Gottwald, «Com a União
Soviética para sempre», tor-
nou-se a bandeira do povo
tchecoslovaco na luta pelo seu
futuro luminoso.

HPff SJrtEfc,,.JH«r^ ^fc'5»^íP**Kíàfc»ÍkAS'1.": :* â_- *^* * * TÜiBaJiÉKSitlB-- .-.;¦*- v^sT

A MULHER BRASILEIRA
DEFENDE SEUS DIREITA

EM PREPARAÇÃO AO CONGRESSO MUNDIAL DEJ^™^

REALIZAM-SE ASSEMBLÉIAS REGIONAIS EM FORTALEZA;?

 RECIFE, NITERÓI E SÃO PAULO 

CALOBOSO 
opélo dirigiu a Federação De- Wm despertendoi^"¦^VtKi

às mulheres de todos os poises, «mvocan- a 
çriuçao 

«e uma ou JJ af-
Sla. para o Congresso g^f^S ^«Vat escolír do que recita i
Usará na Dinamarca entre 5 • JJ de junno ças em 

matriculai-se.
SXio. O documento é 

^^^« ~5S2ü^emTSntio de su« fiucfl^
ot mulheres: as mães. às *gg&jf£* &, adeSso dos direitos da mulher, o Cosrf
pregadas, às camponesas. */*%%&£& atesseT Mundial da Dinamarca interessa <*
àTlntelectuais.e mulheres de protesões U- JXlhadoras da cidade e do compôs
berals. A todas' convida para a P"««P«« S^^Stòentè? camadas de mulher
nessa nobre Iniciativa que tem como objc, »aei>^™*femininas e aos dndio
üvo a defesa e o conquista dos^direitos aa as org^ femininas, fl mesma
mulher como mfie. como cidadã e como_ tnr «.personauaa « ^%#mw^| rinR A_seml

CaL^SK^ OOI^EWAIJI

Os povoa da U.RSS aprecia-
cam grandemente a nobre a&=
cidade de Clement Gottwald
destinada a elevar e fortalecer
a Tchecoslovaquia. Os po-og
aoviéticoB estámaram-se arden-
temente por sua fidelidade
aos interesses dos trabalha-
dores, por sua fidelidade à
doutrina de Lenin e Stálin,
por sua atividade em favor
do fortalecimento da amizade
com a URSS. E hoje todos os
povos da URSS, com .os povos
da Tchecoslovaquia, inclinam
suas bandeiras BÔbre o esqui-
fe do seu querido amigo.

Continuando, Nicola Ale-
xandrevitch Bulganin disse;
«Nestes dias de dor, o povo
tchecoslovaco não está so
Com eles estão o povo da po-
derosa União Soviética, o grau-
de povo chinês, os trabalhado-
res dos países da Democracia
Popular e toda a humanidade
progressista. O campo da demo-
cracia e do socialismo, disse
Bulganin reforça-se cada dia
mais. O Comitê Central do Par-
tido Comunista da União Sovie-
tica, o governo e todo o povo
da URSS continuarão reforçan
do invariavelmente a amizade
entre a URSS e a Tchecoslová-
quia, prestando ao povo tche-
coslovaco apoio e ajuda para a
construção do socialismo. A
nossa amizade é solida, for-

- te e ihquebrantável. Ninguém
Conseguirá destruir ou abalar
esta amizade. A luminosa
imagem de Clement Gottwald.
revolucionário1 destacado e lu-

• tador intrépido* pela felicida-
de. humana,,um;dos mais glo-
riosós liaefes ,da nossa época,

¦ da' épcicà ;dèlLenin è1 Stálin,
vive em nosso, coração e vive-
rá na memória-das gerações
vindouras. Gloria eterna à me-
anoria do grande chefe do po«
%o tchecoalovacOf. Ciemenft Qto*

oUtude preside a preparação, das A-sembieic
Heaionais. As delegadas ao Congresso ©Xel
tas nessas Assembléias, Juntamente com '
trás mulheres escolhidas por suas i
prias oxrgankaçoes e com as P***80™

muiner cama »»««" w*»^ ¦- , "#A-.i_
balhadora, a defesa da paz e da Infância.

O chamamento da Federação Democrá-
tico internacional de Mulheres ecoou*em
todo o mundo e um trabalho entusiasta te uiyu,^uv_., . ->_
desentolve em numerosos países tendo em ^ femininas especialmente convlJ
tlsta o Congresso Mundial de Mulheros. ^ngtjtuírã© a r«pro»entaçao bra8'íelra .

Cm nosso pois Í**«^^É2?J8S le conclave. M,
Estados os preparativos para *»winbl«oa A^s toma]r eonhecímealo dos objeti
Begloncris oíde será dlscuUda a PW^PJ- ^ Congresso, o Movimento Político Feml
efio da mulher brasileira no Congresso ria de g5o paul0f maniítíStou .he ledo o op
Dinamarca. A Federação de Mulheres do ^ cmfniiaMln a envidar eslorçej^p
Brasil - uma dos entidades que em nosso m(mdar uma aelegada à DmamarcoiDto
Sais apoiam o Congresso - P*0*"»*" ras dos sindicatos dos têxteis, dos fcabol
essas Assembléias Regionais para as dd» doreg no mdosrtria de doces e balas # do
des de Fortaleza, Recife, Kiterol e j^Mia fenBeiras. trabalham na preparação do

Enquanto os Assembléias de *wt*JJ gresso Juntamente com a Federação das
de Sao Paulo tastalar-se-fio a 11 dojproxr ^^ de s-0 paulo>
mo mês, o de Fortaleza foi programada Q manifesto ^ convocação áaa As»
Sna 20 do corrente e a de Hedfe para de- élag Regionais lanÇado em todo o pais ê
pote de amanhã, dia 30. sinado por personalidades íemtainas de pr^

• *.~t,^».« f«i » vem sendo l^va« feeão nacional ou em seus Estados, E»™*

Mares, encontiou ei« p»<« -»• — .„ .
realizados. Em multas dessas reuniSes^_de
par com os objetivos do Congresso Mundial
aVmulheres debatem seus problemas especi
flcos e atuais, encetam novas campanhas.

Em São Paulo» a defesa dos direitos

Marconaes, ao i^*«"~ --—, 1 ni««« Mi
trial Lourdes Viegas. sra. Carlota Povoas, dj
retora da Fundação ^nchÍeJ«'B«^ÍS^?S
Estefania de Carvalho» do ESTADOJOJMM
a Jornalista Gracita de Miranda, a «OdiaMsto
Ivanl Ribeiro, a odontóloga Guaraclaba <m

Em São Paulo, a defesa dos mrei^ 
^e ^^ULÕr cTpoetsa Elisa Baudeiro,

«otómicos da ÉM «MHELSbSí f^efonarfa S «&# dos Santo». *>_»funcionária Edith Borges dos Santos, do ^
HIA? a sra. Tila Nascimento, de ALAGOAS?
educadora Isa Marinho Rego, a Jornalista
técnica de aducação Isnar de Moura, o «^
Nadir Cardoso, da Juventude Estudantil i
lica, a sra. Aline Lima, comerciante, o

taaue na preparação da Assembléia, Na
ÍXcon?raPa carestio, particularmente sen-
slvel às donas de casa. para 9PgmJ&£
senta com toda agudeza a insuficiência dos
ornamentos domésticos, a Federação das
Mulheres do Estado de São Paulo tem W SSla^rWMmdTcímp^^
destacada «toac^jEm^rert* ligação com P^^eRNAMBUCÕ; a sra. Odith
os Sindicatos, partimpando com «"do "J ."J^ presidente da Federação de MalJ
missão Estadual contra a jcIares"a: 

" " - -H- ~ — <.^~*- ^„ «*« ts»,
Se.S.P. conduziu sob sua bcmdelramüha.
íêrde mulheres ò empolgante ^«wíes*aft
íâo pela paz e contra a alta de preços que
teve lugar no dia 18. .

Em Magé,.Estado do Rio. no distnto In-
dustrial de Santo Aleixo, realizou se uma
assembléia de que participou SJ«de im-

mero de operárias. O debate do tmWoda
Assembléia Regional foi texto em Jlgaçqo.
con, a principaV reivindicação.das opera
rias: uma cíéehe para a fábrica te«xu
«Ester» Das quinze delegadas, então eleitas
à KemMela de Niterói, nove são oparânas.

Jâ no bairro de Icarai, em Niterói, o que

&•

aanna, presmeme «« * ^««-.^*— ~» -—
do R. G. do Sul, sra. Julieta Loureiro de
co, diretora da Associação de Mulheres M#
distas, a poetisa Lilla Ripoll. a modista P"
rista Vargas Saldanha, do RIO GRANDE
SUL. 1%

Subscreve também o manifesto dte eonw»,
cação Elisa Branco, prêmio Stâím Intena»^
cional da Paz.

O amplo e vivo debate dos problemas «
mulher brasileira tendo em vista o defe;
e a conquista dos seus direitos abre con»
perspectiva a realização de Expressivas M-(
sernbléias Regionais em preparação ao Cos^
gresso Mundial de Mulheres.

VA
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filÁ IR ~ *ote D vl'!ll1ar,n rt" •I»Pf*n»u Popular»!
I#I#* IO gaa oioriou o pofo nobre o perigo da ie«
soe*» do petroleiros do Btaifl paia o Cotuia, a dlreçáo
•a Prota Nacional de Petroleiros foi obrigada a revelar
6 paradeiro do «alguns do» navios em questão. Olho

0
wm Anancla-so a deicoberta de minérios do urânio em

%\ IVora Lima. Minas Gerais.
V «*• Efeitos da «lei do câmbio livre»; As passagem n'-

roas internacionais, que Já haviam sofrido um au-
raenio de 707», foram aumentadas em mais 10','. -
acompanhando a subida do dólar.

HIA ÍQ "" raleo° ° g*ande escritor Graciliano RamCs
I/IH 1/ destacado militante do P. C B.
mm Intervenção americana no Ilamarati. Getulio tomou

medidas tipicamente fascistas contra diplomatas, tn
txsüo de presunção sobro suas ideologias. Tudo íIj*
gaaV mas o que interessa a Getulio e João Neves 6
agradar o amo.; ¦

0 r.

1

iiSomente oos últimos meses, mais de mil maritl*
mos caíram tuberculosos», foi revelado na assem*
bléla do Sindicato dos Oficiais do Máquinas. Os
maqulnistas exigem melhor alimentação, dispondo-
se Inclusive a Ur à grevo.

1)1 Â 70 *~ J°fens pe^riâtas, em São Paulo, fazem uma
1/IH LM manifestação, em frente à sede dos «Diá-' tios Associados», de repúdio à campanha movida pelos' ]omals do gangster Chateaubrirrad em favor da remes-
8a de tropas para a Coréia, sob o rStulo de «volunta-
tíado».

DlÀ 71 "" C00761*?50 4° PTB- üm d0s dirigentes do
1/iH L\ Partido é acusado oor outros dirigentes de

eestellonertârloi. Confusão; muita briga, todos querem
disputar as graças do inaulüno do Catete. No fim, Ge-
tullo apoiou a todps, estelionatártos ou não. Na presi-
dêneia do bloco continuou o latifundiário Jango Gou-
lart. E viva a fartai

em DJalma Guimarães, chefe da Seção de Geologia do
Instituto de Tecnoloala de Minas Gerais, informou
que «uma potência estrangeira» *á se interessou pelo
urânio descoberto em Arcrxã. Recusou-se a revelar
o nome dessa po**«cla. Seria preciso?

mm Decidem os donti«*as, reun*dos na sede do Sindica-
to dos Odontoloaistag no P'o. aderir á Jornada Na-
elonal de Protesto dos Médicos. Na mesma as^.em-
bléla, a presidente da Federação Nacional dos Odon-
toiogistas anunciou o apoio dos dentistas de todo o
pais a Jornada.

HIA 11 "" EIeIc6es W* Prefeito e vice-prefeito da
ynh LI capitai paulista. O eleitorado votou em
Biassa contra o aovêmo. Freaorosamente derrotado o
candidato de Getulio, Ademar, Garcez, UDN, PSD e.
outros.

«= Pronunciam-se o deputado Nelson Carneiro e o Jor-
aalista Edmar Moreí pela legalidade do P. C. B.

«O Partido Comunista do Brasil deve existir le-
galmente — dlr o parlamsntar baiano. Não vejo
como pretender Be salvar a democracia mantendo-o
na Ilegalidade.

HA 
UMS Ae deli meses, a

embaixada americana,
através de *eus tgenieê

no governo o tia imprenaa,
iniciou nina chamada «eom*
pemha do voluntariado* j^tra
a Coréia, Hssa campanha WT*
gida de inMo em Râo Pauto e
estimulada elos órgãos do
conhecido agente imperialista
Chatcaubrland e por outros
j • nais mercenários, vinha
coincidir com o andamento tio
projeto do «acordo m-.i-.t-u ¦ no
parlamento com o objetivo de
criar o ambiente propicio d -a-
tisfação da exigência owiert-
cana de remessa imediata de
tropas para a Coréia.

O caráter «.espontâneo* pte
s* ii.'» pífios propagandistas"procuraram imprimir d em'
preitada ficou, desmascarado
desdo o inicio, quando se vtri~
ficou quo o indlolduo apresen*
tado como «lider» da coisa,

Saldanha da Gama, §erm no
próprio Q.G. do comanuo da
t,* iieoifto tíihtar e não pod««
ria, 6 claro, deixar de contar
com aprovação «*« t>eu$ supe*
tiures, posteriormente% até os
«üiários Associados» foram
obrigados a confessar que o
«documento» redigido petos
voluntários de encomenda fo-
ra submetido previamente d
aprovação das altas autoHda*

tíes, a ftm ae verificarem se
evt redação estava na fi"
«apropriada»,

Não obstante a vasta publi.
cidade em torno do assunto 9
que proporciona gordos lucros
a certos gangsters da tmpren-
sa, a «càmjKtnha do volunfo*
rlado* se desmoralizou rápida*
mente como uma chantago <»-
fame o recebeu a mais cnérgl*
ca repulsa por parte de todo
o povo brasileiro. Até mesmo
setores que até então não §e

hatHam pronunciado peta com»
sa da pus, repeliram o tal cvo.
fi.r;f (trUtdOt, pi 

• -:v...í!.í,í„ •, .,.*.!

OHaa de indltjnação que ela*
Um o pais, Vtnfieowse que os

«lideres**» de fachada da «<*!»«•
patina» eram (adii^uos aVs-
moralizados — o tal Saldanha
da (lama foi tira e, na Itália,
allciador de prostituta* — o
tpie nada tinham de comum
eom os ex<ombantes da FEB,
dos primeiros a condenar de
púbttco tamanha itnostura.
Onanto aos iwluntdrlas», ndo
possam de matandros, acorria
trierifais comprovados e algum
pobres diabos seduzidos p*las
promessas de fabulosos soldes.
Mesmo assim, o número do
«eoltmldríos» arrebanhados foi
tão reduzido que o tal memo.
rtal encomendado por Getulio
/oi divulgado sem assinaturas
e ar) foi èntramo um més de-

pois de ter sido anunciado que

li

'W;
Seis mil flagelados Invadem a cidade de Mata Gran-
de ,era Alagoas. A única providência do prefeito foi
pedir mais polícia ao governador Arnon de Melo.
Ps flagelados, não encontrando nem sombra do au-
xílio oficial e do produto das campanhas «de ajuda»
da imprensa sadia, assaltam as casas comerciais p
tiniam os alimentos.

HIA 13 — Em gfandô assembléia, os associados do
yUR ÍJ Sindicato Nacional dos Oficiais de Náutica
da Maranha Mercante decidiram permanecer em as-
Bembléia permanente e iniciar uma greve nacional se
e governo não pagar os «adicionais» a que têm direito..

— «Acho que o Partido Comunista deve ter
existência legal» — afirma o deputado

'Uliomar Baleeiro. Pronuncia-se no mesmo sentido o
deputado Eusebio Rocha* «Sou favorável ao retorno do
Partido Comunista do Erasil à legalidade».

**• Xnsícdada a Convenção Nacional da Industria te?E°
(BI. Afirmam os tubarões dos tecidos que a indús»
teia texfíi nacional está ameaçada de eolapsa, ante
03 eíeitc.i da sova alei do tdmbio llvire»»;

Médico Atribulado, Dueuie il

hi se e»60Hiffli-« pronto mramr entregue idaqui a deis'dias»,
Entretanto, apesar do eei%

tietamenl* desma&eatada achantaije, a farsa imuiuía
pftmegue ew amda há iM» o
gal. Caiado de Castro ptm.touse a receber em nom» daOetúllo, o memorial dos «hm*
pen* voluntários. Que v./-.,'...
ca insot Significa que o yojvérno se presta a atender a«eu* amos, que erigem carne
de canhão do Brasil para nua
guerra de bandidos na Coréia,
E siqniftea também que agá*
ra, mais do que nunca, cum*
pre reforçar e ampliar a com*
panha contra o envio de tro*
pas, a luta para derrotar da
vep — através de um podero*s0 movimento de oplnUlo. — oinfamo «acordo de assMêncu*
militar BrosQ-BB.UÜf, ora na,
Senado.

IICuidado
Anie as medidas protelatórias con Ira o aumento de vencimentos os
médicos decidem: Jornada nacional de protesto em 31 do corrente

Os médicos federais, autárquicos e para estatais movi-
mer.ram-se nacionalmente para a conqui-Jt/i de aumento do
salários. Eles fazem convergir suas fôrçis para a realização
da grande «Jornada de protesto» de 31 do corrente, era que
iodas as atividades médicas, à exceção do? casos de urgên-
•cia serão paralizadas. Trata-se dum enérgico protesto con-
tra as medidas protelatórias ao projeto 1082-50 que eleva
para a lerta «O» o padrão de vencimentos dos profissionais
de nivel universitário.

O povo brasileiro não é indiferente a essa importan-
te luta dos médicos. Todos sentem que u campanha tam-
bés lhes pertence. A população se solidariza com esses ho<
mens que velam por sua vida e sua saúde.

A CLASSE OPERARIA ~

•O médico, assim, tem de
procurar trabalho suplemen-
tar como sucede com os tra-
balhadores que percebem salú-
rios baixos. Essa atividade,
muita vez fora da medicina,
dando aulas em colégios, etc.»
outras vezes dando consultas
em quantidade em lugares di-
versos, leva-o a sacrificar o
tempo necessário para dar

AO 1ADO DOS
MÉDICOS

Quando, em outubro de 1952,
realizou-se a «jornada de pro-
testo» dos médicos cariocas,
2.300 médicos deixaram de
trabalhar por um dia. O po-
vo C2 solidarizou co meles, não
comparecendo às clínicas e a
outeos serviços hospitalares.
Sindicatos operários, organi-
zações várias de trabalhadores
manifestaram simpatia pelo
movimento. |
' Por que aconteceu isso'?i
Porque as campanhas por au-
mento de salários são de todos
os trabalhadores, que já não
suportam o aumento crescen-
te do custo da vida. A caces*
tia atinge também duramente
a classe média. Os médicos
não vêm recebendo o suficien-,
te para manter um padrão de
vida digno, o mínimo para |
atender às suas necessidades, |E, como quaisquer trabalhado- "'
res> empenham-se decidida-
mente por conseguirem razoa-
yeis condições de vida. . I
I Hoje, como em outubro, a
solidariedade do povo se ma-
nifesta com vigc«r para ajudar
os médicos a alcançarem suas
reivindicações.

ESGOTADA Â PACIEN<
CIÊNCIA DOS MÉDICOS j

! A negativa em conceder au«
mento de vencimentog aos mé-
dicos mostra o descaso e a in- '
diferença com que o gove<mo

trata o povo. Enquanto as ' .
verbas para fins militares as°:.
cendem a mais de 10 bilhões
de cruzeiros e aumentam de
ano para ano, aquelas donde
Saem os vencimentos dos mé-
dicog são pequenas è custam
a ser aumentadas. i

O governo e seus «represem*
tantes na Câmara como o li- *
der da maioria Gustavo Capa-' y
nema, tentam demonstrar que
esse aumento de vencimentos ..-'
vai.pesar no orçamento, quan*
do, por exemplo, nada opõem '

à compra de eruzadores © :;•}

gonhosas de pcotelação, com o
que já esgotaram a paciência,
dos médicos. _
MEDICO ATRIBULADO,

DOENTE MAL'^ TRATADO
'O médico é responsável po»

vidas humanas. Precisa estu«'|
dar continuamente a fim da
acompanhar os avanços da
ciência. Tem de estar livre de
preocupações pata concentrar
a atenção nos complexos ca-
sos que precisa resolver.

I Com vencimentos baixos-
insuficientes pa«ra o sustento
de sua família, preocupado
com a conta que ainda não

pagou no armazém ou eom
um filho que'não pôde matri-
eular no colégio, como com-
prar livros, como dedicar a de-
vida atenção aos casos sob sua
responsabilidade ?

atenção aos clientes.?
Médico atribulado, doente'

mal cuidado — é um doa
eslogans» da campanha dos
médicos. |

Dal porque o povo sente
que a luta dos médicos pof
melhores condições de vida
é uma coisa que lhe toca de
perto. /

A JORNADA DOS MÉDICOS EM TODO O PAIS
A luta dos médicos cresce de intensidade. O exemplo

da Jornada de outubro último no Distrito Federal, será repea
tido em 31 deste em todo o Brasil, numa escala bem maior,,
Ã paciência dos médicos já se esgo»« e quase todos os
recursos foram utilizados. Grandes assembléias» notadamen«=
te em São Paulo e no Distrito Federal, foram realizadas no
país; mesas-redondas e conferências têm sido promovidas?,
memoriais foram enviados ao governo e aos deputados.

O governo e seus porta-vozes/ querem lançar a confusão
e tornar o movimento antipático ao povo, dizendo que será
desumanidade a cessação de trabalho. Mas. os 13 mil mec
dicos filiados à Associação Médica Brasileira respondem
que não faltará assistência de urgência pari ninguém. Eles
respondem que desumanidade constitui a restrição de enerd
gia elétrica pela Light que prejudica as infervençSes ci:úr«
gicas: desumanidade é a falta de água para os hospitais, ó
o abandono de milhões de brasileiros no Nordeste morrendo
à mingua. Desumanidade é o que acontece em cidades como
Maceió onde morrem 400 crianças de menos de 1 ano era
cada mil nascimentos, sem que o governo tome qualques
providência'para impedir a continuação desse crime. Desu-
manidade é importar «Cadilacs» e outros' carros de_ luxo
e depois dizer que faltam cambiais para a aquisição de
antibióticos para preservar a vida do povo brasileiro.

Com o apoio do povo, os milhares de médicos brasilel*
tos realizarão uma grandiosa jornada de protesto que há de
obrigar o governo a atender à sua justa reivindicação levan»
tada desde 1950, já hoje insuficiente em face do rápido cres«
cimento do custo da vida.
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Durante s jornada de protesto dos médicos cariocas, em outubi© do ano passado. fc«tó
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li dos TribaHires Brasileiras
Chile o IV Congresso doá Trabalhadores da América Latina

iLüva ueieiíaçao de 25 dl-
Ü rtnüicaia bmmlelroii
f em «orno tle ccntenna de
t^ at trabairtadorea

(idluíc*o uo8ca.npoa.no
Jrewo doa Trabainadorea

, Aa*rtca Latina que ago-
I M rçaiua tm Santiago do

yf ao lado dof icuf IP-
tatino-amcricanoa, 6»-

*» dviegadoa DrauUciroB era-
lercmüoa por uexenas e ccn.
cmj de «indlcatos a outxae

orKonlzaçôea discutem a» JJ-L que lhes confiam os 200
nü têxteis, oa milhares do
metaiürgtcos, de marceneiros,
do aiíaiatea, bancários, íerro-
viárso», trabawadorea dos
arria urbanos do Rio e S.
•aulo, JornaUataa « funciona-

rio» públicos federaia e do
)!strito Federal. Elea falara

4e suas lutas, de suaa neces-
Bidades e aspirações. Nesse
mportante Congresso reaü-
M-se o Intercâmbio de expe-
riíncias. Os trabalhadores
úrasílelros e de outros países

Jo Continente dâo-se as njftos
para enfrentar os problemas
comuns: a íome, a carestia,
v exploração dos grandes co-
pttalistas, dos latifundiários

das empresaa imperialis-

ram^^

m, o perigo de fnertn, a de*
reta ua pua.
GÜTfüUO AMEAÇOU ®
FEZ CARA fBIA

mnea trabalhadores foram
para o Cuflo contra a venta-
de do governo de «Jettuto o
qual tentou, até o último mo.
mento, impedir a parllclp**
çao dos brasileiros no un->
portanto Congreaso.

iam todos os jornais na
reação foram publicadas no-
taa oriundas do Ministério do
Trabalho ameaçando punir
todo aquele que fosse ao Chi»
le. Knquanto pressionava os
Sindicatos para que nao se
manifestassem pelo Congres-
so, o governo ameaçava lançar
a famigerada lei de segurança
contra os trabalhadores que
Mo queiram rezar por sua car.
tuna. Enfim, espalhavam-se
por todos os lados de que se-
riam tomada medidas contra
os operários, sindicatos e^quaia-
quer organizações que pro-
curassem discutir problemas
relacionados com o Congres-
so.
MAS, A CLASSE OPERA*
RIA NAO SE DESVIA
DO SEU CAMINHO

Cora essas medidas, o go.
vflrno de Getulio pôs em evi-
dência nao sua força mas, a

sua fraqueja, o seu wrtn da
unidade da classe operaria
6 dô «una orgunixações que
«o preparam para s luta mais
decidida.

Em a Paulo, por exemplo.
AJe recebeu uma regala con»
tunüente. A eleição do dais-
gado têxtil qus reprt*flenta o
maior setor operário de 8.
Paulo foi uma couw impres*

Slonante. Quatro mil operários
que se reuniram no Teatro a
José, a ftm de tratar ao au*
mento do aaliUlos acabavam
de tomar conhecimento das
ameaças <te ScgíMlaa Viana
para impedir a ida dos dela.
gados, quando entfto, reagi-
rara contra Jsso. Os trabalha-
dores prorromperam em cer-
radoB ataques contra o Ml-
niatério e, ali mesmo, naquo-
le momento, elegeram o seu
delegado, arrecadando na
hora, 2.800 cruzeiros para
custear a Bua viagem.
AS CREDENCIAIS DOS
DELEGADOS

O delegado dos Carrís Urba-
nos de 8. Paulo, alfira de re-
presentar milhares de opera-
rios do seu setor proilsslonaJ,
íol credenciado pela comissão
do Congresso de Seguro e Pre-
vtdfincta Social que se apoia
em 39 sindicatos e 6 Federa-

an*nw***i ' ¦ im li ~~-*^™»*^m^~~r*~»m**'»*+- 
»¦***$*" ' M

MM brasllelfo. do vários E.tndos do Braxll eleito. P^^n^so do^abalha^
dotes da América Latina, momentos antes de ombaxre- para Santiago do Chllo.

$ôes e A?woclaçAe« ae trabalha,
dorea. Estes, deram irrestrito
apoio ao Congrewo dos Tra-
balhadorts da América Latina,
como também a CTAL.

Patrões « Minürtérlo do Tra-
balho mancomun.imm-He para
sabotar o Congresso, V o que
eo *fiu »o caso do delegado
pernambucano Wilson Bar-
ros LcaJ. Contra este opera-
rio que 6 presidente do SlndL
«ato doa têxteis o também
vereador da Câmara Munlcl-
pai de Recife, membro do
Conselho Intcrsindical toda
espécie de coerçâo foi exerci-
da a fim de impedir sua Ida
ao Chile. Até o tubarão dos
tecidos, Bezerra de Melo, tam-
bém representante dos inte-
resses do governo chileno na-
queie Estado, tentou impedir
o «visto-* no passaporte de
Wilson. Entretanto, esse têx-
tu, apoiado pelos milhares de
trabalhadores conseguiu ven-

<*r a parada e põd« embar-
car para Santiago.

Grando apOJo receberam os
delegados. Inúmeros presi.
dentes, secretários o direto-
nas inteiras de mnd.catos
manifestaram-se a favor do
Congresso. Em Petrôpolla,
por exemplo, o delegado re«e-
Deu apoio do 11 sindicatos.

O representante da Carrts
Urbanos do Distrito Federai
foi credenciado nfco apenas
pelos milhares de trabalhado-
res do seu setor; fala tam-
bém em nome da Comissão
Executiva Nacional da «Cia-
cai» que tem- apoio de mais
de 80 sindicatos de *odo o
pais.
VITORIA DOS TRA-
BALHADORES

Os obstáculos colocados pe-
Io governo de Getulio e Se-
gadas Viana no caminho dos
trabalhadores a fim do lm-

pedir sua participação na
Congresso de Santiago, foram
tranapostos com audácia o
firmeza. Com a Ida dos 2H
delegados no Chllo, oa traba.
Ihado.-es impuseram uma so,
ria derrota ao governo antí.
operário de GetOllo.

Com isso, o Congresso }a
registra uma Importante vi>
tôrla e, a sua realização corta»
tltuira um marco Importou*
to pa«*o a Intensificação das
lutas e para a conquista da
autonomia e liberdade slndl-
cal, para a unidade e a or.
ganlzaçõo doa trabalhadores
nas empresas e. nos sindica»
tos. para a conquista de sous
direitos o suaa reivindica*
ções.

jft nos preparativos, por»
tanto, os trabalhadores ven.
ecram uma batalha. Outras v
vitórias serão colhidas no
cumprimento das -.«.soluções
do Congresso»

HiawmmiÊiÊÊmmwmÊKwmKmmmmmaaam mnmmÊmÊÊm»wmmsmsmiimmmmw^M^mmm^^^mmmm^mmmmmmmim

O sr. Getulio Vargas acaba de mandar sua Mer*
a<*em ao Congresso Nacional. Nela, o chefe do go-
verno americanizado expõe suas «realizações» e a «si-
iuaeão» do país.

A Mensagem ê um vasto calhamaço, mas o co
jnentário à Mensagem pode ser bem curto.

íatoso
Basta comparar as palavras de Getulio. com os

«O panorama atual do Brasil nad* temi
le desfavorável» (da mensagem dé Getulio).,
•'+ 13 MILHÕES de brasileiros passamRomeno Nor>

deste, devido ao descaso criminoso do governo,
que nada fez de efetivo contra as secas.

% REVELA o diretor do Serviço Nacional; dô Ha-
^ S^já;; sobe a, TRÊS MILHÕES: o, número

de brasileiros sofrendo de xistosomose, jKalém
4os outros milhões ameaçados de infestação pe-
Ia crescente e assustadora propagação da enfer*
midade.

«No plano internacional, a verdade ê ^úe 0
Brasil é respeitado e vê engrandecido cada
vez mais o seu prestígio» (da mensagem d*
laetúlio).

% A JUSTIÇA dos Estados Unidos confiscou oura
do Brasil depositado em Nova York.

,{* CAPITALISTAS AMERICANOS insultaram^
Brasil, qualificando-nos de caloteiros, para obri-
gar-nos a aceitar o empréstimo vergonhoso.de

BOa MILHÕES de dólares, ao juro de 3,5 fo ac> ano,
para pagar atrasados que montavam a lüó Mi»
LHõES de dólares*

^Internamente^ reina ordem e-Hl
mensagem dfeéetúlio)í

4r 9 PATRIOTAS foram assassinados pela policia nes-
* 

?es dois anos do governo de Getulio. Eram parüda-
rios da paz como Júlio Cajazeiras: operários que lu-
tavam contra a carestia como Jair dos Santos, An-

tonio Buchaum e Virgílio Rodrigues (nas lutas de
Eio Grande); grevistas como^Altair Paula Ro-

6a; militares como o cabo taifeiro Clarmdo. tor>
turado até a morte, etc

4* 8000 PESSOAS estão processadas ou indiciadas
judicialmente. Destas, 5.000 são sujeitas à con-

denação,

«São crescentesmé índices gerais de pro-
gresso econômico e social» (da mensagem de

Getulio).
% EM 1952, o maior déficit de toda- a mstoria doj

Brasil em nosso comércio exteriors 11 bilhõeg

de cruzeiros.
* O GOVERNO desvalorizou o cruzeiro com o cha-

mado câmbio Uvre. Nosso dinheiro perdeu me-

Sad© do vaiar em relação m dólar, üm dólar caa-

.91

Km PKES0& politicôSí m- ei«wmi«; iwis ©aree°
zm* Q «rime dé>tp»são^^ acusadJ»! d^ntoa paaj
""»- contram emem do.¦.petoDfi^«^-«w««MW%I

tava 18 cmzeiros, agora custa mais de 40
cruzeiros.

«A melhora das condições de consumo e

de vida é patente» (da mensagem de Getúlio)\

^ Na terra do café, os operários estão substituiu"

do o café pelo mate. No; governo de Getíüio, o

café aumentou 4,50 cruzeiros por quilo. ,

•^dnho insistido e insistirei no combata]

& inflação» (da mensagem de Getulio).

o- 8 BILHÕES E 100 MILHÕES de cruzeiros foram
emitidos por Getulio nestes dois anos, isto é, Ge- 

j
túlio emitiu mais do que qualquer governo att« j
terior,

Será preciso ainda algv.n\ comentário f.

Getulio não pode matar com palavras cínicas a foms 4*1

Vovo. Getulio não pode esconder com frases mentirosas od

atos criminosos â0 seu governo, o Acordo Militar com os Bs«'

todos Vnidos, a entrega de nossas riquezas aos americano®)

fia preparativos para- o envio de tropas à Coréia,

O povo vai aprendendo com os fatos que o governo de Ge* j
MMo 4 seu inimigo, é o maior responsável pela situação U j
miséria e opressão em que vivemos. ÍHr

A resposta do povo às declarações hipócritas de Getulio 31J.

cada ve% mais esmagadora*

O povo responde a Getulio com as poderosas manifestam

ções contra a carestia em São Paulo, com as greves que abé*

Iam a capital da República e vários pontos do pais. O poy®

responderá a Getulio com a derrota do infme Acordo MiUtm

% da traiçoeira manobra dó «voluntariado» para a Coréia. |l
A resposta a Getulio deve ser, aãvsta cada m» mais poê$^

ãeroso de todo o povo; por * «wkwo; gpvêrnot pela *e*$

¦Wbada mte governo ãe fm» m rffe SWrra e a consisto de

mn, governo êemvwáticowwtitoti
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flôaltrou-íw*. em Sáo Paulo, a 18 do conronh», uma vigorosa mcrmteataçdo popular con-
tio a carestia, da qual participaram dexenaa do raillinros de operários o dcnas de casa, A
Imoana pasaoata. de mais de 100.000 pessoas, tom uma significação enorme para a luta
tra* vem travando nosüo povo contra a política de fome do Gotúlio e do seus agentes, dos
qraals Carcoz, o govornador do São Paulo, é uma das figuras mais om evidência.
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O PEOLETARIADO
A FBENTE DO

POVO
Ao contrário de outros mo-

jrimontoa quo so tém desenvol-

Eido 
em diversos Estudos

raaileirofl, a gigantesca de-
WonBüraçfto do povo deS. Pau-
Io não foi fruto de uma ex-
bloslo acidental do deiconten-
lamento popular. Ela se de-
Ire ao aumento da conscien-
ei»* o da organização da clns*
se operária, e significa que o
proletariado, dia a dia. assume
com maior vigor o papel de
vanguarda que lhe cabo nas
lutas pela liquidação do esta-
do de coisaa imposto a nosso
povo pelos imperi alistas nor*
te-amerleanos e seus lacaios
nacionais*

Assim que a Comissão Esta*
dual de Estudos e Combate à

i Carestia de vida convocou a
{passeata, a ela começaram a
{aderir as principais organiza-*
pões operárias e os comitês pc*
kpularef dos bairros, Desde lo-
£0, manifestaram seu apoio
entuaiático os têxteis, os me- ,
-talúrgtoM, os marcineiros e
outras «corporações proletá-
fias.

.V. !..ra/:-.., Ji.-l.-ir/.iiilm. Labor
M.ussati, Klabin (parcial),
Estrela (parcial), Anglo, São
Leopoldo. Fileppo, Moinho
Santlsta, Varam Paulista,
Santa Adelina, Aço Pauliatu,
Alpargatas o Metalúrgica Ma-
tarazzo.

Os operários dessas emprô-
sas dirigiram-se para a con*
centração da Praça da Sé, or-
ganizadamente, conduzindo
suas faixas e cartazes e tendo
á frente as bandeiras de acua
sindicatos. Entre os dirigentes
sindicais que se puseram à
frente da massa, destacaram-
se o presidente-, do Sindicato
dos Metalúrgicos, o presidente
em exercício do Sindicato dos
Têxteis, o vice-presidente do
Sindicato dos Bancários, a se-
cretária da União Geral dos
Trabalhadores e o presidente
do Sindicato dos Marceneiros.

DEMONSTRAÇÃO
DE UNIDADE

Desse modo, a manifestação
do dia 18 foi o fruto da uni-
dade da classe operária. Dela
participaram operários de tó*-

v No dia 18, entre outras, pa- 
" das as tendências políticas, la-

areailzaram seu trabalho mais do * lodo com homens que
4s setenta empresas, entre elas - não têm qualquer filiação po-
m seguintes fábricas: Moinho lítica, entidades proletárias
Santista, Minerva, Cristais
(Prado (pac4te), René, Guilher-
me Giorgi Nobis, Textília,

que se tem distinguido pelo
vigor nas lutas, a entidades
que agora despertam e tomam.

posição na luta pelas relvin*
dicaçõos operárias. A passea*
ta demonstrou, portanto, que
quando se aplica uma política
justa* 6 sempre possível unir
e pôr om movimento a classe
operária, quo está sempre dis-
posta a lutar quando encontra
orientação segura, .

REIVINDICAÇÕES
OBJETIVAS

O memorial que foi entre-
gue ao governador Garcez e
que serviu de centro para a
agitação em prol da passeata
ó um memorial objetivo, qus
apresenta reivindicações con-
cretaa e facilmente compreen-
aíveís para as pessoas mais

simples. Ele reclama:
1) A volta dos preços do ar-

roz e do feijão a Cr$ 8,00 a
Cr$ 7,00, respectivamente; a
venda desses gêneroa pela
Prefeitura diretamente aos
pequenos comerciantes, fei-
rantes e ambulantes; fiscaliza-
ção direta dos Sindicatos *
Organizações populares nos
preços e na distribuição dos
gêneros.
,2) Providência imediatas para
que não se efetue nenhum au*
mento sobre os gêneros de
primeira necessidade. v

i1 3) Medidas imediatas para
impedir o aumento das passa-
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O clichê opteseata-noa um detalhe da multidão que participou da grande passeata con-
«^__——————-. tra a carestia ¦¦

gens de ônibus, bondes» ou
desdobramento em seção.

4) Medidag da Prefeitura
para que a Light cumpra seu
contrato e suspenda o raclo-
namento de energia elétrica
que vem causando enormes
prejuízos à indústria e ao co-
mércio e sacrificando direta-
mente milhares de trabalhado-
res que são atirados à^miséria
e ao desemprego
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A VAIA DO POVO E A FUGA DO GOVERNADO»
Pressionado pelo povo que êle mesmo ajuda a oprimir,

Garcez, o"boneco de engonço de Getulio e de Adhemae
aguardou no Palácio a manifestação pública. Visivelmente
atemorizado, o governador, após conhecer o memorial, disse.
que o povo devia manter-se calmo, mante.* a ordem, res»';
peitar os chefes e que êle... iria estudar a questão do abar
tecimento e da rebaixa de preços.

Foi quando, aos gritos de <Jâ devia ter estudado1.» a
massa prorrompeu em formidável. vaia que teve como res«
posta a fuga do governador para dentn do Palácio.

Tendo cumprido sua missão nos Campos Elísios, o pov&
retirou-se organizadamente, conduzindo seus dísticos e car?
tazes e improvisando comícios.

UM EXEMPLO A SEGUIR
A manifestação de São Paulo e o abalo que ela pr°°

duziu. no maior centro industrial do pac.s tem uma impor*.
tânciá que não pôde -ser ocultada nem mesmo pelos mais
ferrenhos líderes da reação.' Essa demonstração apresentou, no quadro paulista, o
mesmo descontentamento e a mesma disposição de con.-,
qüistar melhores dias que existem em outros pontos M
país e que permitem, portanto, demonstrações semelhan^
tes, como ponto de partida para ações da maior envergadurae

No dia 28, finda o prazo concedido pelr povo paulista"
íio-para a resposta do governador. De po js? . desta, a O»,
missão Estadual de Estudos e Combate à Carestia de Vida^
que patrociriou a passeata do dia 18, deverá indicar ao pova
quais as novas medidas a tomar para-o jumprimento, pelo.
Governador e pelo prefeito recém-eleito, das exigências jus*!
tas e inadiáveis da classe trabalhadora e de todo o povo dav
capital industrial do Brasil.

tâ&SjS&fflfin

íi* ÚoÜ aspeetos das grandiosas manifestacíès «So 88 «este, levadas à efeito em São Paulo contra a carestia. Os operários* em laia por aumento de salário» — noiamenl» «tetelBV mo
ifml^ÊSmt' aaa«eeaeSyes — ocuparam lugar de destaq»® aes&a demonstração de forca gigantesca, Hoje., as, nianif estaca es de Sao Faulo assumiram caráter mais .vigoroso^ — ^mw
¦¦- de \m TüSÉi «âsetèis e Metalúrgicos entraraia'OBa"gr8Vo: 9** a^isaío- da wlâ^M.' ¦'-'.''¦''¦. ,: ¦ \ < •' 1
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novas circunstâncias. Os trotskistas propunham «continuar apertan»
do os parafusos» do comunismo de guerra. Com sua política traído*
ra de empregar a coação sumária e a ordem que não admite r^pli»
cas para com as massas, visavam sacudir as massas de operários sem
partido de encontro ao Partido e tendiam a criar uma ameaça contra
a existência do Poder dos Soviéts. Por detrás dos trotskistas, inter*
Vieram também os demais grupos contrários ao Partido: a «oposição
operária», os «centralistas ríemocráticos», os «comunistas de esquerda»*

Ao lado de Lênin, Stálin aplicou e defendeu, de medo conse»
guente, a linna do Partido, e aniquilou todos esses seus inimigos „
iío período da discuss&o acerca dos sindicatos, Stálin dirigia a or>
ganizaçáo da luta contra os grupos anti-leninistas, cerrando as fi-
letras do Partido em torno do ponto de vista leninista. Todas as in-
formações acerca da marcha da luta pela linha do Partido, se con«*
centravam nas mãos de Stálin. Durante aqueles dias, Stálin envia*»
ya, ao Provda> os dados sobre o resultado da discussão nas organiza*
jCões de base, dados que demonstravam o êxito do Partido e a derrota
$os grupos anti-leninistas.

Na vitória do Parado e na compenetração do Partido com Lênirh,
com a maioria leninista do C. C, teve grande importância o arti-
go de Stálin. que apareceu no Pravda de 19 de janeiro cse 19M1,
Com o título: Nossos divergências. Stálin, cora Lênin desenderam a
nnidade do Partido contra todos os ataques desses grupos e frações
Contrárias ao Partido..

O Partido chegou, unido nos pontos de vista len'aistas, ao seu
SE Congresso, que devi? resolver os problemas fundamentais de como
prosseguir vitoriosamente a Revolução. O X Congresso (março-abril
<âe 1921) fez o balanço da discussão acerca dos sindicatos é af-rovoia
por imensa maioria de votos a plataforma leninista. O Congresso
adotou a resolução de excepcional importância de passar do siste-
ma da contingentação ao do imposto em espécie, de passar á Nova
Política Econômica, cujo criador e inspirador era Lênin, A resolu*
ção do X Congresso de passar à Nova Política Econômica assegurava
fe sólida aliança entre a classe operária e os camponeses para a edfr
ficaçao do socialismo.

Essa finalidade fundamental também era buscada por outra das
sesoiuções do Congresso: a que se referia ao problema nacional. Q
Informe acerca de As iarefas atuais, ao Partido a o pxablema nado*
atai eiteve » mg® de Stá.liru ¦
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A 
3 (16) de abril de 1917, depois de lv ngo exílio, voltou Lênin a
Rússia. A noticia da chegada do qierido chefe da revoiuçãq

foi acolhida com entusiasmo pelos operários avançados de Petro*
grado. O camarada Stálin, acompanhado de uma delegação opera"
ria, foi ao encontro de Lênin na Estação de Bieloostrov. A recep-
Ção de Lênin, na estação de Finlândia em Petrogrado, se transtor»
mou em uma grandiosa e pujante manifestação revolucionária.
No dia seguinte ao de sua chegada, formulou suas famosas Teses
de AbriL que davam ao Partido um genial piano de luta para pas«
sar da revolução democratico-burguesa à socialista. As teses da
Lênin deram ao Partido uma orientação nova nas novas condições
que a luta apresentava depois de derrubado o tsarismo. A 24 de
abril de 191?» iniciou-se a VII Conferência do Partido bolchevique
^Conferência de Abril), cujas bases de trabalho foram as teses de
Lênin. Essa Conferência encaminhou o Partido para a luta peJ.a
transformação da revolução., democratico-burguesa em socialista.

Na Conferência, defendendo a linha de Lênin, Stálin derrotou
brilhantemente os defensores encobertos do capitalismo; Kamenev.
e Rikov. O iríorme de Stálin na Conferência versou sobre" o- pro-
blema nacional. Desenvolvendo, nesta questão, uma conseqüente
linha marxista-ieninista, apresentou os fundamentos da política na-
Cional bolchevique, defendendo o direito à autodeterminação na-
cionai, inclusive de chegar à separação e formação de Estados in»
dependentes. A política nacional leninista-stalinista assegurou ao
Partido, na Grande Revolução Socialista de outubro, o apoio das
nacionalidades oprimiuas.

Em maio de 1917, depois da Conferência, cria-se o Bureau Po»
Iltlco do C Ct? Stálin é eleito para esse organismo. Desde então,,
é eleito invariavelmente membro do Bureau Político do Ç« Q»
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À base das resoluções da Conferência de abril, o Partido de-
senvolve um ;rabaiho mtensissimo para conquistai as massas, pre*»
para-las para o combate e organizá-las. "

Durante este complicado período da revolução, no qual os acon*
tecimentos se sucedem vertiginosamente, exigindo do Partido uma
tática hábil e flexível, Lênin, juntamente com Stálin, dirige a luta
das massas.

«Recordo o ano de 1917 — dizia o camarada Stálin, •— quando,
por vontade do Partido, depois cie peregrinar por cárceres e depor*»
tações, íui enviado a Leningrado. Ali, entre operários russos, em
contacto direto com o grande mestre dos proletários de todos os
países, com o camarada Lenin, na tempestade de grandiosos cho-
quês entre o proletariado e a burguesia, nas condições de uma
guerra impenaiista, compreendi, peia primeira vez, o que significa-
va ser um dos dirigentes do grande Partido da classe operária. Ali,
entre os operários russos, lioertadores de povos oprimidos, entre os
inicia dores do luta proletária de todos os países e povos, recebi
meu terceiro oatismo de fogo revolucionário. Ali, na Rússia, sol?
a direção de Lênin, converti-me num dos mestres da arte revoiu
cionária». (Pxavda, 16 de junho de 1926),

Stálm acha-se ao cencro de todo o trabalho prático do Partido„'
Como membro do C, C, tem participação imediata e dirigente no
trabalho do Comitê do Partido em Petrogrado, dirige o Pxavda, es-
creve artigos para êle e paia Soldatskaia Pravda, orienta a atívida*»
de dos bolcheviques na campanha municipal em Petrogrado. Jun*»
tamente com Lênin, toma parte nos trabalhos da Conferência das
orgai/izações militares do t-artido de toda a Rússia, prestando in»
forme perante ela Sobre o movimento nacional e os regimentos na-
cionais. Juntamente com Lênin, organiza a histórica manifestação
de 18 de junho, que se celebra sob a palavra de ordem do Partido
bolchevique e, em nome do C. C.» redige um apelo aos operários o
aos soldados revolucionários de Petrogrado. A 20 de junho o I Con*
gresso dos Soviéts de toda Rússia elege o camarada Stálin membro
do Comitê Executivo Central.

Depois das jornadas de julho de 1917, quando Lênin, acossado è
perseguido pelo Governo provisório contra-revolucionário, estava na
clandestinidace, Stálin tinha a direção imediata do Comitê Central e
do órgão cential do Partido, que se publicava, nesse período, cora
diveibos nomes (O Qpesàsto e o Soldado; O Pioletário; O OpezaxíO£ à%

-VII-

TERMINADA 
a guerra vitoriosa Contra Os Intervenclonlstas, o Ptí«

der dos Soviéts iniciou a construção econômica pacífica. O paia
estava arrumado pela guerra imperialista de quatro anos e pelos trêa
anos de guerra civil. Os camponeses, depois da guerra civil, davam
mostras de descontentamento pela apropriação pelo Estado dos pro»'dutos excedentes, peio sistema de contingentação e exigiam que
lhes fornecessem mercadorias suficientes. Devido à fome e ao can*»
saco, manifestava descontentamento, também, parte dos operários. CJ
Inimigo de classe procurava aproveitar a dura situação econômica;
do pais.

Ao Partido, apresentou-se a questão de elaborar uma nova ori-
entação em todos os problemas econômicos do pais. O C. C. via
claramente que o sistema do comunismo de guerra, uma vez liqui«»
dada esta e navendo passado à construção pacífica, havia perdido
sua razão de ser. Havia desaparecido a necessidade da contingen»
tação. Tinha-se que dar aos camponeses a possibilidade de utilizas
parte maior da produção excedente, o que permitiria levantar a
agricultura, o intercâmbio de mercadoria», a indústria, melhorai o
abastecimento das cidades criar nova base para a aliança dos opera*
rios e camponeses.

;> Mas os gTupos inimigos do Partido procuraram impedir que esto
elaborasse novas orientações. Em fins de 1920, esses grupos impuse- |ram ao Partiao a chamada discussão acerca dos sindicatos. Na rea*;
lidade, essa discussão tinha um alcance maior do que a questão doa
sindicatos. No fundo, a luta girava em torno da atitude que se de«
yeria seguii para com os camponeses, em torno da posição do Parti-
do, com relação às massas ae operários sem partido, e. em eeraL eras'

; torno da maneira como o Partido deveria dirigi;-se aa
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tes, a vontade de ferro e o gênio estratégico de Stálin asseguravam 8'
vitória da Revolução. Stálin foi o educador e o dirigente dos Comisi
Bários de Guerra, sem os quais, segundo a definição de Lênin, naa

teria sido possível o Exército Vermelho.
O Partido bolcheviQue, cora Lênin e Stálin à frente, foi 9 criados

fclto Vf

Wjfoi'±\ .^

Uni», Btâlto a Molotov ua.jjBjfrçfo te .«Pícwzáas

Sendo Operária). Stálin salvou, para o Partido, para nosso povo,

para toda a humanidade, a preciosa vida de Lênin, opondo-se reso-

iutamente asque comparecesse perante o tribunal contra-revolucjo-

nário repelindo a proposta dos traidores Kamenev, Rikov e Trotski,

Bue queriam entregar Lênin a um tribunal do Governo provisório
©ontra-revolucionário.

A repressão da manifestação de julho produz uma viragem no

.desenvolvimento da revolução. Lênin elabora uma nova tática do

Partido para as novas condições de luta. Juntamente com Sverdlov,

Stálin dirige os trabalhos do VI Congresso do Partido, que se ceie-

fora na clandestinidade (julho-agôsto de 1917). Presta informe pe-

jante êle sobre a atuação do C. C. e sobre a situação política. Em

seus informes, formula, com precisão, as tarefas e a tática na luta

pela Revolução socialista. Contesta os trotkistas, que consideravam

impossível a vitória do socialismo na Rússia. Em resposta à saída

dos trotskistas que tentavam fazer depender da revolução proietá-
yia do Ocidente o rume tomado pelo Partido para a revolução sócia-

Jista, o camarada Stálin declarou:
' «Não está afastada a possibilidade de que seja precisamente a

Rússia o país que abra o caminho para o socialismo. E' necessário

desprezar essa idéia caduca de que só a Europa pode nos inüicaz

O caminho. Há um marxismo dogmático e um marxismo criador. Eu

me situo no terreno do segundo. (J. Stálin — Obras, t. OI, pgs.

J86-187, ed. russa). ,,
As palavras de Stálin foram proféticas. A Rússia foi o primeiro'país 

que indicou o caminho para o socialismo. O Congresso agru-

pou-se em torno de Stálin, que defendia a doutrina de Lênin, sobre

a possibilidade da vitória do socialismo em nosso país. Sob a di«

jeção de Stálin e com as diretivas de Lênin, o VI Congresso do Par-

jtido converteu-se no Congresso que preparou a insurreição. O Con-

gresso encaminhou o Partido para a insurreição armada, para 9
conquista da ditadura do proletariado.

Em agosto de 1917, estalou a sublevação do general Kornilov,

f_ue se propunha restaurar o tsarismo na Rússia. Os bolcheviquea
levartaram as massas populares contra a quartelada. O esmaga-
mento dá sublevação de Kornilov abriu novo período na história da
jevoiução. Começou o período da organização do assalto.

Durante oa dias sue Lênin permanece na ilegalidade, Stalln mau*
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jém estreito contacto e sustenta correspondência com seu mestre e
«migo: Lênin. Stáun visita Lênin duas vezes em Razliv.

Lênin e Stalin conduzbram, audaz e firmemente, com tenacida«
de e tacto, o Partido e a classe operária, para a revolução socialista*
jpara a insurreição armada. Lênin e StàUn são os inspiradores e 03
organizadores âa vitória da Grande Bevolução Socialista de Outue
foro. Stalin ó o companheiro de luta moda chegado a Lênin. Estevet
ile modo direto, à irente de todos os preparativos ãa insurreição o
Seus artigos de orientação eram reproduzidos pelos jornais boiche*
Sfiques regionais. Stáiin convoca os representantes das organizações
distritais e regionais, os quais instrui,- e fixa, para algumas regiõeSj,
tarefas de luta. A 16 (29) de outubro, o Comitê Central elegeu uni
Centro do Partido, encarregado de dirigir a insurreição, pondo-lhe fc
«isente o camarada Stáiin.

O Centro do Partido foi o núcleo dirigente do Comitê Militar Re*
wlucionário, anexo ao Soviét de Petrogrado, e dirigiu praticamente
Wa a insurreição,

A 16 de outubro em seu discurso pronunciado na reunião do Gc
Í0c do Partido, refutando as proposições capitulacionistas dos traido*
?es Zinoviev e Kamenev cujas intervenções haviam sido contra &
Insurreição armada, Stáiin declarou:

«O que pmpõem Kamenev e Zinoviev condus objetivamente a
ta à contra-revolução a possibilidade' de se preparar e se organiza^,
Nós retrocedei íamos sem cessar e perderíamos a revolução. Por que
®&o nos assegurarmos a possibilidade de escolher a ocasião da iit=
gurreição e as condições, a fim de não permitir â contra-revoiuçãtí
«Sue se organize?» (J. Stáiin — Obras. t. IIL pg. 381).

Na madrugada'de 24 de outubro, Kerensld ditou a ordem de sus*
pender o Hcb&fccM Put órgão central do Partido, e enviou vários car*
jros. blindados á redação e à tipografia do jornal. Mas, às 10 da
manhã, poi indicação do camarada Stáiin, a Guarda Vermelha e og
soldados revolucionários desalojaram os carros blindados e estabe*
teceram uma guarda reforçada na tipografia e na redação. Às 11,
apareceu o Babotebi Pút, com ura editorial escrito pór Stáiin, oom o
Êitulo De que necessitamos?, artigo que apelava para as massas,
para a derrubada do Governo provisório burguês. Ao mesmo tempo,
por indicação do Centro do Partido, eram urgentemente concentra-»
dos em Smolny destacamentos de soldados revolucionários e da Guar»
«âa Vermelha,, h insurreição começou no dia 24 de outubro. Ns

fcisivas para & revolução. O camarada Stáiin foi membro dos Con-
selhos Militares Revolucionários da República e das frentes do oeste,
do sul).do sudoeste. Stáiin era enviado aos lugares em que, por uma
série de circunstâncias, se criava um perigo mortal para o Exército
Vennelho, onde o avanço dos exércitos da contra-revolução e da ia*
tervenção ameaçava a própria existência do Poder Soviético. «Onda
a confusão e o pânico podiam converter-se, a qualquer momento, em
impotência, numa catástrofe, aparecia Stálin>. (K. E. VorochiloVg
Stáiin e o Exército Vermelho, 1940, pág. 6-7, ed. russa).

Stáiin organizava as massas do Partido, as massas operárias, to«
inavs em suas mãos firmes a direção. Apoiando-se nas massas, rom«
pia implacavelmente a sabotagem, esmagando com mão de ferro aa
Conspirações dos traidores dos pérfidos, dos espiões, na retaguarda @
aa frente* Com seu exemplo pessoal de trabalho abnegado e clara
perspectiva revolucionária, levantava o espírito combativo o o en«
lusiasmo revolucionário dos operários e camponeses, dos soldados
vermelhos. Nos lapsos de tempo mais curtos, conseguia que se pro*
íduzissem mudanças radicais e êxitos do Exército Vermelho.

Descobria e reduzia a cacos os planos estratégicos mais hábeis <s
pérfidos dos inimigos, desenvolvia toda a sua ciência militar, sua
arte militar e sua experiência.

For proposta de Lênin, os méritos de Stáiin, nas frentes da gues*
ta civil foram destacados na resolução do Comitê Executivo Central
a© toda a Rússia, aprovada a 27 de novembro de 1919, condecorando
Stáiin com a Ordem da Bandeira Vermelha.

1 O Partido bolchvique, com Lênin e Stáiin à frente,.foi o criados
do Exército Vermelho, primeiro Exército Vermelho do Mundo, Exército
Be operários e camponeses livres, Exército da fraternidade entre os
povos do nosso pais, Exército, educado no espirito do internacional
Sismo. Lênin e Stáiin dirigiram de maneira imediata a defesa ÚM
gaís, ao lado dos melhores militantes do Partido bolchevique.

Stalin foi o inspirador e o organizador direto das mais importou»
$es vitórias âo Exército Vermelho. O Partido enviava Stáiin a todas
sls frentes em que se decidia a sorte da Revolução. Stáiin foi o cria»
dor dos planos estratégicos mais importantes. Dirigiu, no próprio lo»'m% as operações decisivas nas batalhas. Próximo a Tsaritsin e a
Ferm, nas imediações de Petrogrado e contra Denlkin, no «oeste, co»
fera 5 Polônia dos posis @, no sul, contra Wrangel^ em tMm as &&**
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